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DESCANSO
Prefeito Bonamigo 
entrega defesa 
prévia de 
processo que 
pede a sua 
cassação na 
Câmara
PÁGINA 20

DUAS 
DÉCADAS
Unoesc celebra 
20 anos de 
sucesso do curso 
de Direito
PÁGINAS 6-7

DESPEDIDA
Com câncer, 
jovem de Iporã do 
Oeste grava vídeo 
de despedida 
meses 
antes 
de 
morrer
PÁGINA 8

55 ANOS DAS LOTERIAS
Apostador miguel-oestino guarda 

bilhetes de 40 anos atrás
PÁGINA 18

Audiência conciliatória do terreno da ETA 
2 é transferida para a próxima semana

INVESTIMENTO
Polícia Militar busca recursos para ampliar a Central 
Regional de Emergências
A CRE de São Miguel do Oeste centraliza o 
atendimento do número 190 de nove municípios da 
região. Intenção é aumentar para 25 municípios

A CRE de São Miguel do Oeste centraliza o atendimento do número 190 de nove 
municípios da região. Intenção é aumentar para 25 municípios. PÁGINA 20
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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES

DIA DO CONTADOR
Na sexta-feira (22), coincidindo com o iní-

cio da primavera, comemoramos o Dia do Con-
tador, profissional abnegado e de grande rele-

vância na economia brasileira. A todos os nossos 
colegas, um afetuoso abraço e parabéns pela data!

Porque pensar negativamente, es-
perando “o pior”, vendo sempre o lado 
negativo das situações positivas, e até 
mesmo esperando a nossa falha quan-
do sabemos exatamente o que vamos 
falar, escrever, fazer... Todos transmiti-
mos essa espécie de pensamento como 
uma apólice de seguro emocional, tipo 
assim: “Se eu esperar que irá aconte-
cer opior, então eu não vou ficar desa-
pontado quando se isso acontecer real-
mente de fato". É lógico que geralmente 
quando pensamos assim tudo pode dar 
errado segundo a Lei de Murphy.  

Claro que isso não é o que realmen-
te o queremos ou precisamos em nos-
sas vidas. Então, como podemos parar 
de armar essas nossas próprias arma-
dilhas. Vamos dar razão a pelo menos 
duas maneiras para acalmar a voz ne-
gativa que só nos faz mal. 

Primeiro temos que entender que 
as nossas vidas simplesmente não é 
preto ou branco - 100% disso ou 100% 
daquilo - tudo ou nada - 8 ou 80. Pen-
sando em extremos como estes é uma 
maneira rápida de se dar mal, porque o 
pensamento negativo tende a ver qual-
quer situação que é menos do que per-
feito como sendo extremamente ruim. 
Por exemplo:

Quanto temos um exame médi-
co no dia seguinte e ficamos pensando 
no lado negativo, geralmente perdemos 
uma noite de sono pensando besteira. 

Antecipamos o resultado negativo. Por 
que não pensamos num resultado posi-
tivo? O pensamento tem uma força fe-
nomenal. 

Por que começar um negócio com 
a ideia de que; “isso nunca vai funcio-
nar". “Evidentemente que vai arruinar 
completamente o nosso futuro finan-
ceiro". Bill Gates quando apresentou 
sua primeira versão do Windows, para 
milhares, "deu pau", falhou. E ele de-
sistiu? Claro que não, e todos sabemos 
quem é o homem mais rico do mundo. 

Outra coisa que tenho observado 
é o medo, o nervosismo que as pesso-
as têm de conhecer um novo grupo de 
pessoas. Muita gente já vai com aquela 
ideia: “Eu sei que essas pessoas não irão 
gostar de mim”.

Eu resolvi isso ainda no início do 
colegial, quando li num almanaque que 
para vencer isso bastaria imaginar que 
todos são meus amigos e que estão me 
esperando. Na mosca! Perdi o medo e 
encaro qualquer parada, tribuna, ou 
seja lá o que for. Me imagino sempre 
sendo esperado. Não penso no pior e se 
não gostarem de mim, o problema e de-
les e não meu. 

Dos 99,9% de todas as situações na 
nossa vida não são perfeitos a maneira 
que imaginamos. Pensamento preto no 
branco tende a fazer-nos focar no ne-
gativo - no drama, nas falhas e nos pio-
res cenários. Catástrofes acontecem de 

vez em quando, mas ao contrário do 
que nós vemos nos noticiários da noite, 
onde tudo parece uma eterna desgra-
ça, a vida segue triunfante e bela. Tem 
muita, mas muita coisa boa acontecen-
do. Nós é que estamos focando no lado 
errado da vida. Simplesmente esquece-
mos de agradecer tudo aquilo de bom 
que temos e que está a nossa volta. 

Em segundo lugar, paremos de jul-
gar e olhar o lado negativo das outras 
pessoas. Geralmente nós tiramos con-
clusões precipitadas, só para causar em 
nós e nos outros preocupações ilógicas, 
irracionais, desnecessários, as vezes até 
dor e raiva. Se alguém diz uma coisa, 
não pensemos que eles querem dizer 
outra coisa. Se eles dizem nada, não fi-
quemos pensando que tem alguma co-
notação escondida, negativa. 

Da próxima vez que nos sentirmos 
incertos e inseguros, imaginando um 
problema que não existe, paremos e 
respiremos fundo e digamos a nós mes-
mos, em alto e bom som: “Esse pro-
blema só existe em minha cabeça". Ser 
capaz de distinguir entre o que imagi-
namos e o que está realmente aconte-
cendo em nossa vida é um passo feno-
menal para vivermos uma vida positiva. 
Pelo menos pra mim da certo. 

Tente! Vai dar certo!
Namastê!

Por Jeff Severino

POR QUE PREFERIMOS PENSAR 
NO LADO NEGATIVO DE TUDO?

EMBURRADOS NÃO DANÇAM
Uma amiga contava às outras que a mãe dela andava insupor-

tável, rabugenta, chata, desagradável, numa depressão asquerosa... 
Mas de tanto ouvir de uma irmã dela, tia da moça, aconselhando a 
rabugenta a reagir e, sobretudo, a entrar num curso de danças de sa-
lão, que ela acabou cedendo. Matriculou-se num curso de dança de 
salão e... Milagre de Roque Santeiro, a rabugenta reviveu, esgarçou 
sorrisos, anda saltitante e não aguenta esperar pelas aulas de dan-
ça. A dança cura tudo, disse uma das garotas do grupo ao ouvir o re-
lato da amiga.

Negativo. Não é a dança que cura, até pode curar, o que cura, 
todavia, é a “cuca fresca”, a cabeça ocupada, o relacionamento com 
pessoas, o “compromisso” assumido, é isso o que cura. E em ra-
zão disso, é verdadeiramente uma estupidez ouvir um homem, por 
exemplo, dizer que está contando as horas para a aposentadoria, é 
um perdedor existencial. Salvo, é claro, que ele diga isso para iniciar 
uma nova jornada, num trabalho ou ocupação que lhe seja um entu-
siasmo de vida. Nesse caso, seja o que for, haverá saúde, felicidade...

Muitos dos nossos amuos na vida vêm do trabalho... Do trabalho 
de que não gostamos, do trabalho gemido, do trabalho de que dele 
tiramos apenas o ganho financeiro, o salário. Já disse aqui miríade 
de vezes que quando trabalhamos só pelo salário, ganhemos o que 
ganharmos, seremos sempre mal pagos.

Os casamentos alegram muito pouco os casais, são, mais das ve-
zes, uma chatice, um pra lá outro para cá debaixo do mesmo teto, in-
suportável... Ora, se o casamento é um céu nublado e o trabalho um 
sacrifício, o que pode sobrar de alegria? Podem sobrar os perigos 
das danosas tentações. Bem sabemos...

Dançar ou ocupar-se a pessoa com algo fora dela traz todos os 
benefícios à mente e, por conclusão, ao corpo. Não há saúde no cor-
po se a cabeça não estiver “razoavelmente” descansada. Pessoas que 
se aposentam do trabalho ou que se dão por velhas e vão ficando 
cada vez mais em casa, abrem a porta para todos os males, o primei-
ro deles o acabrunhamento, a perda do entusiasmo por quase tudo. 
Sair da toca, da concha, é sair para o ar livre da vida. Saia, leitora, 
não fique esperando pelo fim de semana para ir almoçar fora... O 
almoço pode não se realizar ou ser uma droga pior que o seu abor-
recimento de agora. Claro, vale para o leitor. Asas. “Dançar” com a 
vida faz voar.

ORDEM
Ordem unida, quero dizer, isto é, ordem para todos, para todos in-

condicionalmente. E estou falando sobre salas de aula. Ordinários e 
ordinárias, não os quero chamar de vagabundos e vagabundas, não 
podem ser tolerados em nada de suas indisciplinas: suspensões, “pa-
gamentos” dos delitos ou expulsões sumárias. Ou as professoras e pro-
fessores voltam a ter autoridade em sala de aula ou, ou não sei mais o 
que esperar, além deste fundo de poço moral em que nos encontramos. 
Ferro nos ordinários.

PAIS
Você sabia, tem que saber, que o Brasil é o pais das Américas onde 

mais se perde tempo com questões disciplinares? Uma falta de respei-
to total, e quase tudo impune. Sim, mas e os pais desses ordinários de 
sala de aula, não vão ser “punidos”, chamados à cinta? Que conversa é 
essa de não educar e de mandar suas crias demoníacas para as profes-
soras? Ferro, já!

FALTA DIZER
No ato de assinatura da matrícula dos filhos, todas as escolas de-

viam fazer uma pequena palestra para os pais. Em resumo: “A criança 
não difere dos pais no comportamento ostensivo. Eduquem! Ou aqui 
não ficarão”. Só isso.



 SÃO MIGUEL DO OESTE 23 DE SETEMBRO DE 2017 3

radar@jornalolider.com.br

por Wolmir Hübner

Se soubéssemos o que o amanhã traria, não 
precisaríamos de nossos sonhos, esperanças 
e planos. O futuro é um mistério e o amanhã 
é uma pergunta sem resposta. Pense nisso!

Até a próxima edição!

UNOESC SÃO MIGUEL RECEBERÁ 
COMENDA DO LEGISLATIvO CATARINENSE

Merecidamente a Universidade do Oeste de Santa Catarina (Unoesc), 
campus de São Miguel do Oeste, será homenageada com a Comenda do 
Mérito Legislativo Catarinense, em sessão solene no dia 20 de novembro, 
no Plenário Orsi Regis na Alesc. Indicada pelo deputado Maurício Esku-
dlark (PR), a universidade será uma das 40 personalidades e instituições 
catarinenses que receberão esta que é a maior honraria concedida pelo 
parlamento estadual.

Em visita ao vice-reitor da Unoesc, professor Vitor Carlos D`Agosti-
ni, Eskudlark anunciou a indicação e justificou a escolha afirmando que a 
Unoesc tem sido, durante as últimas décadas, um dos grandes responsá-
veis pelo desenvolvimento da região. “São mais de 30 anos de história in-
fluenciando diretamente na vida de nossa população, investindo na re-
gião e promovendo o desenvolvimento social. Sou feliz em poder ter tido 
a honra de ser professor do curso de Direito, que em 2017 completa 20 
anos, e de ver o crescimento da universidade com a implantação do Hos-
pital Universitário, inauguração do moderno Centro de Eventos, além de 
todo o esforço para trazer o curso de medicina ao Extremo-Oeste”, destaca.

Parabéns, Unoesc, e feliz na escolha pelo deputado Mauricio!

ATRASADOS
Seguidamente estamos sendo alvo de atrasos nos 

nossos compromissos devido ao recebimento de boletos 
já vencidos. Não sabemos se a causa se deve ao pouco 
prazo entre a postagem e vencimento, ou os serviços dos 
Correios estão deixando a desejar. Mas é algo que deve ser 
providenciado, pois pagar juros por atraso no recebimento 
do documento hábil de cobrança não é correto. Os bons 
pagadores estão com todo o direito de reclamar...

A GRANDE IDEIA DE GLEISI
A presidente do PT quer o partido fora das eleições 
de 2018 se Lula for transferido do palanque para a ca-
deia. O país seria dispensado desde já de perder o sono 
com o possível recomeço da era da canalhice, o Con-
gresso ficaria mais respirável e os cofres estaduais esta-
riam menos expostos ao perigo. Pela primeira vez des-
de que estreou na carreira política, Gleisi merece o apoio 

incondicional de todos os democratas brasileiros.

MUITA COMOÇÃO
Causou muita comoção em toda 

a comunidade regional a matéria 
publicada em nosso site wh3.com.
br, cujos acessos foram milhares. 
Além de ser uma matéria muito 
triste, o jovem dá uma verdadeira 
lição de amor a quem ficou e a sua fé. 
Trechos de mensagens:

“Solange, já te falei, viva sua vida, mãe, 
pai, irmãos, vivam suas vidas e bem, vocês são demais, aproveitem o 
máximo que vocês podem”, Alexandre Hilgert, de 26 anos

No sábado (16) a família de Alexandre, de Iporã do Oeste, passou 
por um dos momentos mais difíceis que uma família pode passar, que 
é a despedida de um filho, irmão e amigo jovem. Ali, como era carinho-
samente chamado, não conseguiu vencer o câncer e, consciente de que 
sua vida seria breve, pensou na família, deixando vídeos gravados com 
mensagens se despedindo dos familiares e da namorada e agradecen-
do por tudo que teve a oportunidade de viver. Alexandre lutava há pou-
co mais de um ano contra um câncer e naquele sábado, após dias inter-
nado, ele partiu. Acesse nosso site wh3.com.br ou leia na edição desta 
semana do Jornal O Líder de São Miguel do Oeste a matéria completa.

DIA DO RADIALISTA
Não podemos deixar de prestar a nossa homenagem ao radialista, que co-
memorou sua data no último dia 21. A todos os radialistas, a nossa homena-
gem, e em especial aos profissionais que operam e colocam suas vozes nos 
microfones das emissoras do grupo WH Comunicações, levando a boa in-
formação, entretenimento e carinho aos seus ouvintes. Obrigado a todos!

DIA DO CONTADOR
Na sexta-feira (22), coincidindo com o iní-

cio da primavera, comemoramos o Dia do Con-
tador, profissional abnegado e de grande rele-

vância na economia brasileira. A todos os nossos 
colegas, um afetuoso abraço e parabéns pela data!

HORÁRIO DE vERÃO
O odiado e amado horário de verão pode terminar e não 

ser mais implantado. O governo federal está avaliando se 
mantém ou extingue, nos próximos anos, a adoção do horá-
rio de verão nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do país. 
Em nota, a Casa Civil da Presidência da República confirmou 
que "está avaliando a conveniência ou não do tema horário 
de verão". A reavaliação da medida – de acordo com especia-
listas ouvidos – se baseia em estudos recentes do ministério, 
que mostram "efetividade decrescente" do horário de verão 
nos últimos anos. Segundo estes relatórios, o perfil de consu-
mo da energia elétrica mudou e, com isso, a mudança do re-
lógio economiza cada vez menos energia. Se nada for anun-
ciado nas próximas semanas, o horário de verão deve entrar 
em vigor no dia 15 de outubro, em dez estados e no Distrito 
Federal. Nessas regiões o relógio deve ser adiantado em uma 
hora até o dia 18 de fevereiro de 2018.

CRISE NOS CORREIOS
Os Correios enfrentam uma severa crise econômica e 

medidas para reduzir gastos e melhorar a lucratividade da 
estatal estão em pauta. Nos últimos dois anos os Correios 
apresentaram prejuízos que somam, aproximadamente, R$ 
4 bilhões. Deste total, 65% correspondem a despesas de pes-
soal. Em abril o presidente dos Correios, Guilherme Campos, 
afirmou que a demissão de servidores concursados vinha 
sendo estudada. Segundo ele, os Correios não têm condi-
ções de continuar arcando com sua atual folha de pagamen-
to e contratou um estudo para calcular quantos servidores 
teriam que ser demitidos para que o gasto com a folha fosse 
ajustado. Agora, com a greve declarada, os serviços tendem a 
ser menos eficientes...

SOBRANDO GRANA
Após a descoberta de mais de 50 milhões de reais em malas e caixas de papelão joga-
das no apartamento desocupado no Brasil, que se supõe ser fruto de propina, agora pro-
curadores de Genebra estão tentando solucionar um caso em que banheiros de um ban-
co e três restaurantes ficaram entupidos após cerca de 100 mil euros serem jogados nos 
vasos sanitários. O dinheiro foi confiscado durante o inquérito e ainda não se sabe qual é 
a origem. Segundo o porta-voz da Procuradoria, ainda não há razões imediatas para pen-
sar que se trata de lavagem de dinheiro, lá. “Nós não estamos tão interessados no moti-
vo, mas queremos ter certeza da origem do dinheiro”, disse Vincent Derouand, acrescen-
tando que jogar dinheiro fora ou entupir um vaso sanitário não são considerados crimes.

vERDADES E MENTIRAS
Numa tentativa de evitar a debanda-

da precoce de aliados, dirigentes do PT 
vão conversar com o PC do B sobre 2018. 
A senadora Gleisi Hoffmann (PT-PR) afir-
ma que o partido aliado “faz uma avalia-
ção errada” ao usar o depoimento de An-
tonio Palocci como régua sobre as chances 
de Lula. “O depoimento do Palocci não tem 
nenhum valor jurídico. É recheado de men-
tiras, contradições e ausência de provas”, 
afirma. De acordo com ela, “a nova onda de 
ataques a Lula reflete em seu fortalecimen-
to político e eleitoral”. O encontro entre as 
duas legendas será em outubro.
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO

Foi aberto na segunda-
feira (18), em solenidade 
realizada no auditório do 
Colégio São Miguel, o cur-
so de formação inicial para 
agentes de segurança so-
cioeducativos, contratados 
em caráter temporário para 
atuação no Centro de Aten-
dimento Socioeducativo 
Provisório (Casep) de São 
Miguel do Oeste, que deve 
entrar em funcionamen-
to na segunda quinzena de 
novembro.

O ato contou com a pre-
sença do prefeito de São Mi-
guel do Oeste, Wilson Tre-
visan; secretário-adjunto 
de Estado da Justiça e Ci-
dadania, Leandro Lima; di-
retor do Departamento de 
Administração Socioeduca-
tivo, Zeno Tressoldi; dire-
tor da Academia de Justiça 
e Cidadania, Rafael Fachi-
ni; promotora da Infância e 
Juventude, Marcela Fernan-
des; gestor interino da Uni-
dade Prisional Avançada de 
São Miguel do Oeste, Már-
cio Françosi; e do advogado 
da prefeitura, Júlio Bagetti.

O curso será realizado 
pela Academia de Justiça e 
Cidadania de Santa Catari-
na (Acadejuc) e terá dura-
ção de 240 horas, com aulas 

no Colégio São Miguel, gi-
násio municipal e no Casep. 
Os 33 profissionais foram 
selecionados por meio de 
processo seletivo. O Casep 
oferecerá 19 vagas para rea-
bilitação de menores infra-
tores de toda a região, com 
prioridade para a comarca 
de São Miguel do Oeste.

Em sua fala, o prefeito, 
Wilson Trevisan, resgatou 
a trajetória que levou até o 
momento atual, reconhe-
cendo o trabalho de todos 
os envolvidos neste proces-
so. “Uma das maiores pre-
ocupações da nossa socie-
dade é com a segurança. De 
nada adianta termos uma 
bela casa se precisamos vi-
ver cercados de muros. Mas 
temos que acreditar que 

é possível virar a página e 
melhorar o nosso país. Para 
isso, cada um precisa fazer a 
sua parte”, salientou.

O secretário-adjunto de 
Estado da Justiça e Cida-
dania, Leandro Lima, dis-
se que São Miguel do Oeste 
está dando um exemplo de 
grandeza. “Estamos cons-
truindo, conjuntamente, 
um projeto humano; nos 
encontramos diante de uma 
grande mudança promo-
vida por marcos educacio-
nais”, resumiu. Para o se-
cretário-adjunto, o Casep 
não pode ser visto como 
um degrau anterior ao siste-
ma prisional, mas como um 
mecanismo de ressocializa-
ção para jovens infratores.

A instituição funciona-

rá no local onde antigamen-
te estava instalada a Casa 
Lar, na Linha Três Curvas. 
A administração municipal 
cedeu o espaço e interme-
diou os trabalhos de refor-
ma. A Secretaria de Estado 
da Justiça e Cidadania será 
responsável pela adminis-
tração da unidade. O Poder 
Judiciário, Ministério Pú-
blico Estadual, Fiesc, Senai, 
Exército, Lions Clube, Ro-
tary, Acismo, Sinduscon e 
empresários locais também 
têm participação no proje-
to. Os materiais para refor-
mar o local foram custeados 
pelo Poder Judiciário e a 
mão de obra ficou por con-
ta do Exército e de apena-
dos, que foram capacitados 
pelo Senai.

ATRASO DE REPASSE DE 
vERBAS PARA A SAÚDE

Dias atrás os veículos de comunicação registraram o atraso do re-
passe do governo do Estado de Santa Catarina para o Hospital Regional 
Terezinha Gaio Basso. Algo em torno de oito milhões e meio de reais. Não 
sei se os leitores sabem, mas na verdade, sempre houve atraso de repas-
ses. Talvez a mídia não alardeasse tanto, e nem os valores fossem tão sig-
nificativos, mas um atraso pontual, coisa em torno de três meses, pra-
ticamente sempre houve. É a verdade. Todavia, agora a coisa fica mais 
complicada, porque não se trata só do Regional de São Miguel do Oes-
te. A dívida do Estado, com a saúde pública, chega a mais de 500 mi-
lhões de reais. Por enquanto, graças a uma administração competen-
tíssima, o Instituto Santé, que administra o Regional de São Miguel do 
Oeste, tem mantido atendimento em dia, e aí entram também os supri-
mentos para atendimento (gaze, suturas, medicamentos orais ou injetá-
veis, atendimentos em raio-X, internações, alimentação). Todavia, como 
o hospital depende do recebimento de valores para adimplir seus com-
promissos, e aí há uma semelhança com nossas economias domésticas, 
no momento em que há ausência de repasse e se vão queimando as re-
servas acumuladas, não há dúvidas que acende uma luz amarela. É pre-
ciso que haja, desde já, certa pressão ao governo do Estado para que este 
se mexa e comece a colocar em dia os repasses. Caso isto não ocorra, e os 
repasses continuem sendo atrasados, o risco é de um colapso no setor de 
saúde pública de Santa Catarina. Em todo o Estado, diga-se. Não apenas 
em São Miguel do Oeste. Há outras instituições, Estado afora, que já têm 
sérios problemas. Estes problemas se refletem exatamente onde jamais 
poderiam se refletir, que é na perda da qualidade de atendimento e fal-
ta de suprimentos hospitalares para atendimentos e internações. É im-
perioso evitar que esta situação assole também o Extremo-Oeste catari-
nense. A classe política, desde já, está convocada a se mobilizar para que 
os administradores do Instituto Santé não precisem ter que ficar operan-
do milagres financeiros para manter a instituição atendendo. No caso em 
tela, em Santa Catarina, a saúde literalmente está inspirando cuidados. 

TORNOZELEIRAS DEvEM 
SER PAGAS PELOS DETENTOS

Projeto do senador Paulo Bauer vem ao encontro do que já havia 
comentado e escrito. Os condenados a cumprimento de penas domi-
ciliares devem pagar pelas tornozeleiras. Agora o projeto passará pela 
Câmara e ficará pendente de sanção presidencial. Nada mais justo não 
onerar o Estado. Segundo Bauer, o custo das tornozeleiras gera uma 
despesa de 25 milhões de reais por ano, e cada preso custa 300 reais por 
mês para o Estado. As tornozeleiras ficam 100% do tempo ligadas e mo-
nitoradas continuamente, gerando este custo. Corretíssimo o projeto 
de lei. Tomara que passe e se converta em lei. Nada mais justo para esta 
benesse do que o detento pague pelo equipamento e não custe mais 
ainda aos cofres públicos, visto que certamente já causaram irrepará-
veis prejuízos por conta de seus procedimentos. 

SEGURANÇA PÚBLICA Os 33 profissionais foram 
selecionados por meio de processo seletivo 

Profissionais que atuarão no 
Casep iniciam curso de formação

O vice-prefeito, Vandecir Dorigon, as-
sumiu na segunda-feira (18) a administra-
ção em Guaraciaba. Conforme Dorigon, 
ele ficará à frente da prefeitura até o dia 29 

de setembro, período em que o prefeito, 
Roque Meneghini, estará em férias. Dori-
gon atua diariamente na administração 
municipal, juntamente com o prefeito, e 

segundo ele, neste período dará continui-
dade aos trabalhos de rotina e também à 
organização dos trabalhos para as festivi-
dades de 56 anos do município.

GUARACIABA
Dorigon assume a administração municipal pelo período de 12 dias
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SEGURANÇA PÚBLICA Os 33 profissionais foram 
selecionados por meio de processo seletivo 

A data foi criada em 2015 pela asso-

ciação mundial que reúne os registros de 

doadores de medula óssea para conscien-

tizar sobre a importância da doação. No 

Brasil, o cadastro para doação de medu-

la é coordenado pelo Registro Nacional 

de Doadores Voluntários de Medula Ós-

sea (Redome), que já conta com mais de 

quatro milhões de doadores cadastrados. 

A data é celebrada no terceiro sábado de 

setembro de cada ano. 

O doador, quando se cadastra no Re-

dome, pode ser chamado para fazer a do-

ação para um paciente de qualquer lugar 

do Brasil e do mundo. Os registros 

de todo o mundo são conectados 

e, por isso, é muito comum que um 

doador brasileiro faça a doação para um 

paciente de fora do Brasil e que pacientes 

brasileiros também recebam a doação de 

outro país. 

LIÇÃO DE VIDA O vídeo foi publicado no Dia Mundial do Doador de Medula Óssea, no sábado 
(16). Matheus Agostini sensibilizou a comunidade regional após lutar contra a leucemia

Transplantado há um ano, jovem 
miguel-oestino publica vídeo 
com mensagem comovente
CAMILA POMPEO

E
nsinar como su-
perar as dificul-
dades de uma do-
ença grave. Este 
foi o objetivo do 

vídeo publicado no sábado 
(16) pelo jovem de São Miguel 
do Oeste Matheus Agostini. A 
postagem foi em celebração 
ao Dia Mundial do Doador 
de Medula Óssea. Com uma 
mensagem breve, mas tocan-
te, Matheus falou sobre a im-
portância de priorizar a vida 
e nunca perder a esperan-
ça. “Não deixar um proble-
ma financeiro, um proble-
ma de trabalho te tirar toda a 
energia. É claro que terão dias 
ruins, não tem como fugir dis-
so, só que eu acho que a gen-
te precisa saber lidar com os 
problemas e não deixar nos 
afetar tanto”, diz Matheus, em 
um trecho do vídeo. 

Apaixonado por música, 
o jovem de 20 anos integrava 
uma banda de rock e em bre-
ve daria início a uma gradua-
ção para se tornar músico. O 
diagnóstico da leucemia che-
gou em janeiro de 2016, exa-
tamente um ano após a cura 
de uma primeira forma da 
doença, mais branda. Depois 
de um caminho delicado em 
busca de um doador compa-
tível, Matheus encontrou seu 
anjo da guarda e recebeu o 
transplante em setembro de 
2016. Desde então, vem man-

tendo cuidados importantes 
com a saúde. 

Nesta semana, Ramiro 
Batista, pai de Matheus, fa-
lou sobre a recuperação do fi-
lho. As notícias são as melho-
res. “Com muita felicidade, o 
Matheus está muito bem, não 
houve nenhum problema du-
rante o tratamento. Ele já está 
tomando vacinas, já tomou 
algumas e ao completar um 
ano do transplante ele pode-
rá ser liberado para todas. Ele 
quer tomar aquela que per-
mitirá o convívio com ani-
mais, principalmente a nos-
sa cachorrinha de estimação, 
que tem ficado comigo todo 
este tempo. Não podia levá-la 
comigo quando ia visitá-los e 
ela ficava na casa de amigos”, 
revela o pai.

Batista conta que o de-
poimento do filho foi grava-
do atendendo ao pedido de 
uma coach que realizaria um 
seminário no sábado (16). O 
pai diz que não sabia do teor 
do vídeo e que mesmo ele se 
surpreendeu quando assistiu. 
“Foi muito emocionante, pois 
nem eu sabia o que ele tinha 
gravado e de que forma. Fi-
quei muito emocionado por 
ele ter falado com tanta segu-
rança e sabedoria sobre como 
devemos analisar e dar o de-
vido valor às pequenas coisas 
do dia a dia. E, como ele dis-
se: não devemos esperar que 
um grande mal nos aconteça 
para começarmos a dar valor 

às coisas mais simples”, co-
menta.

Um ano após o transplan-
te, alguns cuidados conti-
nuam, mas Matheus já pode 
fazer planos. Um deles é re-
lacionado, claro, com músi-
ca e envolve também o artista 
preferido, o cantor america-
no John Mayer. “Ele preten-
de ir ao show do John Mayer, 
em outubro, no Gigantinho, 
em Porto Alegre. Depois ele 
virá para São Miguel e ficará 
aqui até 20 de dezembro, para 
matar a saudade dos amigos e 
colegas dos quais se viu obri-
gado a se afastar”, revela.

As palavras “muito bem” 
e “recuperado” são ditas mui-
tas vezes no relato do pai so-
bre a recuperação do filho. 
Uma notícia que a comuni-
dade regional aguardou por 
muito tempo. Segundo ele, 
um dos exames de sangue 
que costuma ser feito em pa-
cientes transplantados de 
medula óssea mostrou que 
100% das células sanguíneas 
de Matheus são do doador. 

“Assim, ele não corre mais 
riscos de ser acometido de 
outra leucemia, pois os dois 
episódios que ocorreram fo-
ram decorrentes de uma pre-
disposição genética que ele 
possuía e que, a qualquer mo-
mento, os cromossomos 15 e 
17 sofreriam mutação e a do-
ença ressurgiria. Agora esta 
hipótese é remota e ele segui-
rá seu tratamento até cinco 

anos do transplante, fazendo 
exames periódicos, mas com 
intervalos maiores. Hoje são 
de dois em dois meses, de-
pois irá aumentar este inter-
valo”, comenta.

E a gratidão, conforme o 
pai, é o principal sentimen-
to da família nesse momen-
to. “Temos muito que agrade-
cer a Deus, aos médicos, a todos 
que ajudaram na campanha, 
e, principalmente, ao doador, 
um tipo de “irmão gêmeo” que 
o aguardava para salvá-lo. Um 
anjo, pois encontrar um doador 
num contingente de 100 mil a 1 
milhão de doadores, é um ver-
dadeiro milagre”, finaliza.

“Quando a gente recebe o diagnóstico de uma doença tão grave assim é 
difícil digerir tudo. Esses problemas banais do dia a dia somem e o que res-
ta é lutar pela vida. Viver um dia, depois uma semana. Passou um mês e você 
começa a valorizar as coisas mínimas, começa a dar atenção a tudo àqui-
lo que antes a gente não percebia e aproveitar o máximo do dia, dar va-
lor a toda a beleza que a vida dá de graça, um dia de sol, um dia de chuva, 
olhar para a família e amigos e pensar em como é sortudo em ter tudo isso. 

Um lugar para morar, comida na mesa e o mais importante é a nos-
sa saúde, poder acordar, fazer o que quiser. Não deixe um problema finan-
ceiro, um problema de trabalho te tirar toda a energia. É claro que terão 
dias ruins, não tem como fugir disso, só que eu acho que a gente preci-
sa saber lidar com os problemas e não deixar nos afetar tanto. A gente so-
breviveu a todos os nossos piores dias até hoje, não espere alguma coi-
sa ruim acontecer contigo pra mostrar tudo isso.”

Confira a mensagem

Vídeo comoveu internautas e foi compartilhado nas redes sociais

 DIA MUNDIAL DO DOADOR DE MEDULA
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A professora Edenilza Gobbo 
está prestes a completar 18 anos de 
casa. Todas as turmas de Direito da 
Unoesc São Miguel do Oeste, em al-
gum momento, assistiram suas au-
las. Formada pela Universidade de 
Passo Fundo em 1998, ela recorda 
que tinha entre os colegas de mes-
trado o então coordenador do cur-
so, Nédio de Lima. Foi dele que veio 
o convite para que Edenilza integras-
se o corpo docente. “Quando concluí 
o curso em 1998, tive a oportunida-
de de logo ingressar no mestrado. 
Dentre os meus colegas tinha a pro-
fessora Lucíola e o Nédio, e ele me 
convidou. Talvez esse seja um gran-
de diferencial, não somos só colegas 
de trabalho, somos amigos, estamos 
reunidos por afinidade. Fui chama-
da para dar aula, no início bem timi-

damente”, recorda.
Em 18 anos de carreira, é quase 

impossível não encontrar ex-alunos, 
que viraram amigos, por onde quer 
que vá. A professora diz que um dife-
rencial dos alunos da Unoesc é o em-
penho mesmo após uma jornada di-
ária de trabalho. “Costumo dizer que 
os nossos alunos tem um diferen-
cial com relação aos alunos de gran-
des centros, estamos longe de tudo, 
então valorizamos mais as coisas. 
A grande maioria dos nossos alu-
nos trabalha durante o dia e estuda à 
noite, sem contar que ainda tem fa-
mília para cuidar. Mesmo com todas 
essas dificuldades, não ficamos atrás 
de ninguém”, conta.

A fama do curso de Direito da 
Unoesc rende à instituição de ensi-
no a procura de alunos vindos de di-

versos estados. “Temos alunos que 
teriam oportunidade de estudar em 
outras localidades e se deslocam de 
outros estados para estudar aqui. 
Tenho alunos do Paraná e do Mato 
Grosso porque os índices são sa-
tisfatórios. Isso nos deixa orgulho-
sos, que nosso trabalho vale a pena 
e rende frutos. Quase nos equipara-
mos a universidades púbicas, óbvio 
que sem os mesmos resultados, mas 
nunca ficamos muito distantes. Isso 
é um esforço de todo mundo que 
passou pelo curso”, completa. 

Entre as atuações da professo-
ra está o trabalho no Núcleo de Prá-
tica Jurídica, que somente em 2016 
registrou 5.406 atendimentos à co-
munidade. Conforme estimativa da 
Unoesc, são atendidas em média 35 
pessoas por dia no Núcleo. “Vamos 

mudando, escolhendo novas áreas, 
mas um local que tenho muito pra-
zer de trabalhar é no Núcleo, com as 
orientações de estágio. É um nume-
ro expressivo de atendimentos, com 
uma media diária de 35 atendimen-
tos no período matutino e vesperti-
no, quase todos os dias. É um exce-
lente serviço para pessoas de baixa 
renda que precisam buscar uma in-
formação jurídica”, comenta.

Durante a graduação os alunos 
têm a oportunidade de realizar es-
tágios não obrigatórios, por meio de 
convênios firmados entre a Unoesc e 
o Poder Judiciário, Ministério Públi-
co, Defensoria Pública, Secretaria de 
Segurança Pública, entre outros. O 
estudante sai da Unoesc com conhe-
cimento teórico e prático para seguir 
carreira como advogado, juiz, pro-

motor de justiça, delegado de polí-
cia, entre outras atividades jurídicas.

DUAS 
DÉCADAS

Unoesc celebra 20 anos de 
sucesso do curso de Direito

De 1997 para cá, 
curso formou ao 
menos 1,4 mil 
profissionais 

CAMILA POMPEO
DÉBORA CECCON

Escolher um curso, dentre 
tantas opções, não é tarefa fá-
cil. Dentro das áreas de gradua-
ção existem as Ciências Huma-
nas, as Exatas, e ainda o ramo de 
Artes e Design. Neste emaranha-
do de opções, um curso sempre 
se destaca no que diz respeito à 
procura dos jovens que buscam 
uma formação no ensino supe-
rior: o de Direito. Em São Miguel 
do Oeste o sucesso e a qualida-
de do curso garantiram 20 anos 
de história. Em todo esse tempo, 
o curso de Direito da Universi-
dade do Oeste de Santa Catarina 
(Unoesc) teve 29 turmas forma-
das e um total de 1.436 profissio-
nais graduados. 

Atual coordenador do curso, 

Peterson Fernando Schaedler foi 
aluno da segunda turma de Di-
reito da Unoesc, em 1998. Ele re-
corda que o início das ativida-
des do curso foi em 11 de agosto 
do ano anterior, época em que as 
aulas eram ministradas no Colé-
gio La Salle Peperi por falta uma 
sede própria da universidade. 

“O curso de Direito era uma 
necessidade que tínhamos no 
Extremo-Oeste de Santa Cata-
rina. O mais próximo era o de 
Chapecó. Então, muitas pessoas 
teriam que se descolar, ou a Cha-
pecó ou a Frederico Westpha-
len. Hoje temos essa demanda 
de egressos formados que atuam 
no mercado de trabalho. Grande 
parte dos advogados inscritos na 
Subseção da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) em São Mi-
guel do Oeste são formados pela 

nossa universidade. A demanda 
era visível e foi um sucesso de lá 
para cá”, declara.

No início das atividades, o 
coordenador recorda que eram 
disponibilizadas apenas 50 vagas 
anuais para o curso de Direito 
em São Miguel do Oeste. Com a 
construção de uma sede e a me-
lhoria das instalações ano a ano, 
o curso aumentou a oferta de va-
gas em três vezes. Ele atribui o 
sucesso do curso à estrutura ade-
quada e ao corpo docente, com 
professores que permanecem 
desde o início das atividades. 

“Na nossa época eram ape-
nas 50 vagas anuais, hoje há uma 
estrutura física e de corpo do-
cente que possibilita o ingresso 
de mais acadêmicos na universi-
dade. Hoje são 150 vagas anuais. 
Já há alguns anos estamos atua-

lizando a biblioteca. Temos obas 
novas, atuais. Estrutura física de 
sala de aula bem equipadas, bi-
blioteca, o Centro Cultural com 
capacidade para 790 lugares, te-
mos o Núcleo de Práticas Jurídi-
cas com atendimento à comu-
nidade, além da qualificação do 
corpo docente que está desde o 
início do curso”, argumenta.

Conforme Schaedler, os ín-
dices são tão satisfatórios que no 
1º exame da ordem do ano o índi-
ce de aprovação foi de quase 40%. 
“Temos índices de aprovação do 
1º exame de ordem, aprovamos 
39,18%, que é um índice conside-
rável. Longe de aprovação de uma 
universidade federal, mas entre as 
universidades privadas a univer-
sidade se destaca. É uma boa vi-
trine e esse índice é resultado da 
nossa qualidade”, finaliza. 

 Professora comemora quase 20 anos formando profissionais

Formada pela UPF, Edenilza Gobbo foi 
professora de todas as turmas do curso
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Para comemorar os 20 anos do curso, o Centro Acadêmico promoverá, no dia 7 de outubro, um 
momento de confraternização com atividades esportivas na sede da Associação Atlética Banco do 
Brasil (AABB). As atividades comemorativas terão continuidade, entre os dias 16 e 20 de outubro, 

durante a Semana Acadêmica. No dia 16 haverá uma solenidade especial com a presença de 
acadêmicos, diplomados, professores e autoridades. Após a solenidade, a Unoesc receberá o 

professor, doutor Orides Mezzaroba, para ministrar a palestra "(Re)pensando os fundamentos do 
Direito: desafios para a articulação entre ensino, pesquisa e extensão". 

Diplomada da Unoesc da segunda turma 
de Direito trabalha como delegada
 joelma conta que a opção em cursar Direito se deu em razão de que o curso oferece a possibilidade 
de exercer a advocacia ou realizar uma vasta quantidade de concursos públicos

Delegada da Polícia Civil 
há sete anos, Joelma Alberton 
Stang graduou-se em Direito 
em 2003, pela Unoesc São Mi-
guel do Oeste, a segunda tur-
ma do curso. Após a gradu-
ação, Joelma fez o curso de 
especialização em Direito Ci-
vil e Processo Civil e o curso 
de pós-graduação em Ciên-
cias Criminais. Joelma con-
ta que a opção em cursar Di-
reito se deu em razão de que 
o curso oferece a possibilida-
de de exercer a advocacia ou 
realizar uma vasta quantida-
de de concursos públicos. Jo-
elma salienta que a forma-
ção jurídica ocupa um espaço 
de suma importância nas re-
lações individuais e sociais. 
“Prestei vestibular em 1998 

e integrei a segunda turma 
do curso de Direito da Uno-
esc São Miguel do Oeste. Em 
2003, quando concluí a gra-
duação, fui aprovada no Exa-
me da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB)”, recorda.

Antes de definir seu fu-
turo profissional, Joelma, por 
um breve período, exerceu a 
advocacia e fez outros con-
cursos, porém após estudar 
por até 16 horas diárias para 
o concurso da Polícia Civil, 
ela finalmente definiu que se-
ria delegada. “Em 2005 fiz a 
prova do concurso de delega-
do de Polícia Civil do Estado 
de Santa Catarina, mas não 
fui aprovada. Continuei a es-
tudar cerca de 3 horas por dia 
e, em janeiro de 2008, quan-

do saiu o edital do concurso 
para delegado de Polícia Ci-
vil, intensifiquei o tempo de 
estudo para 16 horas diárias, 
durante três meses. Entre 13 
mil candidatos, fui aprovada 
nas cinco fases do concurso, 
que consistia na prova obje-
tiva, exame de capacitação fí-
sica, exame psicotécnico, in-
vestigação social e prova oral”, 
relata. E em 2009 Joelma re-
alizou o curso de formação, 
com duração de cinco meses, 
na Academia da Polícia Civil 
(Acadepol), e começou a tra-
balhar na Delegacia de Polí-
cia da Comarca de São Miguel 
do Oeste e na Delegacia de 
Polícia de Proteção à Criança, 
ao Adolescente, Mulher e Ido-
so (DPCAMI). Delegada Joelma Stang formou-se em Direito pela Unoesc São Miguel do Oeste

Há sete anos Joelma atua como delega-
da de polícia e, segundo ela, o mais extraor-
dinário da atividade é que não há rotina. “To-
dos os dias aparecem situações novas que 
demandam grande trabalho, que é realizado 
com toda a equipe de policiais civis”, afirma. 
Ela revela que a função engloba a coordena-
ção das atividades investigativas, que visam 
apurar a autoria dos crimes, por meio da for-
malização dos autos de prisão em flagrante, 
inquéritos policiais, termos circunstanciados, 
autos de apuração de ato infracional e auto de 

apreensão de adolescente. Vinculados a esses 
procedimentos, muitas diligências podem 
ser realizadas, dentre elas, representação por 
mandados de busca e apreensão, prisão tem-
porária, prisão preventiva e interceptação te-
lefônica. “A carreira jurídica do delegado de 
polícia é de suma importância à realização da 
justiça, uma vez que somos o primeiro garan-
tidor dos direitos individuais das pessoas e te-
mos o dever de contribuir para que o proces-
so penal tenha efetividade e para que a ordem 
social seja mantida”, declara.

DIA A DIA DE DELEGADA

Eventos comemorativos
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N
o sábado (16) a família do 
Alexandre Hilgert, de 26 
anos, de Iporã do Oeste, 
passou por um dos mo-
mentos mais difíceis que 

uma família pode passar, que é a despe-
dida de um filho, irmão e amigo jovem. 
Ali, como era carinhosamente chamado, 
não conseguiu vencer o câncer e, cons-
ciente de que sua vida seria breve, pen-
sou na família, deixando vídeos gravados 
com mensagens se despedindo dos fami-
liares e da namorada e agradecendo por 
tudo o que teve a oportunidade de viver. 
Alexandre lutava pouco mais de um ano 
contra um câncer e, sábado, após dias in-
ternado, ele partiu. 

Nos vídeos que Alexandre guardou 
em seu computador em uma pasta à fa-
mília, Ali se despede de cada familiar, da 
mãe, Lucia; do pai, Mauri; dos irmãos 
Marco e Roberto, e deixa mensagens de 
motivação também à namorada, Solan-
ge. “Obrigado por tudo, não fiquem tris-
tes, eu não estou triste, mãe, pai eu não 
estou triste, eu sei que vocês vão ficar, 

mas vocês têm que ser fortes, vocês são 
fortes, nós somos uma família forte. Pode 
acontecer com qualquer um. Solange, já 
te falei, viva sua vida, mãe, pai, irmãos, 
vivam suas vidas e bem, vocês são de-
mais, aproveitem o máximo que vocês 
podem”, gravou em um dos vídeos.  

Marco Antonio, o irmão mais velho 
de Ali, conta que como os médicos ha-
viam comunicado a família que Ale não 
sobreviveria à doença, o primo Junior 
Wutke queria algumas fotos para fazer 
homenagens e foi quando encontrou os 
vídeos dedicados à família. “Ele foi até a 
casa do Ali e junto com a Solange, namo-
rada do Ali, acharam uma pasta no com-
putador que dizia "Para a Família", abri-
ram e lá estavam dois vídeos, um mais 
para a família e outro para a namorada. 
O Junior foi logo após no hospital contar 
para o Ali que havia achado o vídeo e que 
ele podia descansar, foi então que no ou-
tro dia o Ali partiu”, conta.

Marco, que há poucos dias se despe-
diu de seu irmão, diz que Ali era simples-
mente maravilhoso, incrível, pessoa dis-
posta a ajudar sempre, de bom humor, 
feliz. “Mais que irmão, amigo, ele ado-

rava crianças, tanto que trabalhava com 
elas, ele nunca negou ajuda a alguém. To-
cava violão e cantava todos os dias, não 
tinha tempo ruim e ainda arrumava tem-
po para ajudar o pai na granja”, lembra. 

DESPEDIDA “Solange, já te falei, viva sua vida, mãe, pai, irmãos, vivam suas vidas e bem, 
vocês são demais, aproveitem o máximo que vocês podem”, Alexandre Hilgert, 26 anos 

Com câncer, jovem de Iporã do 
Oeste grava vídeo de despedida 
meses antes de morrer

Alexandre sofria de um câncer no cé-
rebro nível 4 (glioblastoma). O tumor foi 
descoberto em fevereiro de 2016. Os sinto-
mas apareceram durante um acampamen-
to que fazia com seu pai. No dia sentiu mal
-estar, dor de cabeça, náuseas, e por conta 
disso precisou voltar para casa antes do es-
perado. Em casa, Alexandre continuou com 
os sintomas e chegou a sofrer um desmaio. 
“Era para ser apenas uma enxaqueca”, con-
ta o irmão Marco Antônio Hilgert. Após vá-
rios exames, a resposta veio em um dos 
exames feitos em Chapecó: Alexandre es-
tava com um tumor. A tentativa para a cura 
foi uma cirurgia realizada em 4 de junho de 
2016, em Passo Fundo (RS). 

A luta de Alexandre estava apenas 
no começo. Após a cirurgia vieram as 
sessões de quimioterapia e radiotera-
pia, em que Ali sempre era acompa-
nhado de sua mãe, Lucia Hilgert, e 
da namorada, Solange. Alexandre, 
que tinha 26 anos, era música, vivia 
a música, foi professor de violão e 
mesmo durante todo seu tratamen-
to ele continuou com as aulas. “Até o 
aniversário dele, que era dia 25 de março des-
te ano, ele estava bem, deu aula pela manhã 
e depois comemorou o aniversário reunindo 

todos os familiares. Ele cantou, tocou violão, 
foi uma festa muito bonita e alegre. À noite, já 
bem cansado, ele ainda reuniu os amigos para 
comemorar o aniversário, a partir daí ele foi 
piorando”, recorda Marco. 

A família fez tudo o que podia para ten-
tar salvar Ali. Marco conta que foram usa-
dos, inclusive, métodos naturais. “A gente 
fez de tudo, usamos muitas coisas naturais, 

uma que mais chama atenção é o álcool pe-
rílico, que ainda está em fase de testes. Con-
seguimos um contato com um médico do 
Rio de Janeiro que nos enviou esse produ-
to”, conta. Ele explica que esse álcool é ex-
traído das frutas cítricas e tem por principal 
finalidade abrir o caminho para que a qui-
mioterapia faça mais efeito. 

Em seus últimos dias de luta, Alexan-
dre passou por pelo menos três interna-
ções, em uma delas passou por 28 dias 
no Hospital Regional Terezinha Gaio Bas-
so, em São Miguel do Oeste, e nos últimos 
três dias de vida esteve internado no Hos-
pital Nossa Senhora das Mercês, em Ipo-
rã do Oeste. Sua despedida foi muito emo-
cionante na cidade em que vivia, Iporã do 

Oeste. Muito querido por to-
dos, recebeu diversas home-
nagens e carinho à família que 

se despedia de um filho queri-
do. “O Ali gostava de música, to-

dos os estilos, Luan Santana era 
um dos ídolos dele. Uma das músi-

cas que ele gostava e ensinou aos alu-
nos é a ‘É preciso saber viver’. As recentes 
que ele mais ouvia e gostava é ‘Impressio-

nando os anjos’, do Gustavo Mioto”, re-
vela Marco.

“Obrigado por tudo, não fiquem tristes, eu 
não estou triste, mãe, pai, eu não estou 
triste, eu sei que vocês vão ficar, mas vocês 
têm que ser fortes, vocês são fortes”.

A lutA contrA o câncer 

ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

A FAVOR DA CURA GAY  
LEIA ANTES DE OPINAR

Continuo vendo e lendo pessoas se manifestando, de todas as for-
mas e em todas as redes sociais, com frases do tipo: “não há cura para o 
que não é doença”. 

O que me preocupa nessas manifestações é constatar como é fácil 
produzir e espalhar desinformação e manipulação de informação (até 
por fins políticos) e de como as pessoas parecem mais preocupadas em 
mostrar-se politicamente corretas e querer aparecer a respeito de uma 
questão, mais do que entendê-la de verdade.

Bom, eu sou a favor dessa liminar que o juiz Waldemar Cláudio de 
Carvalho, da 14ª Vara do Distrito Federal, concedeu e que, na prática, 
torna legalmente possível que psicólogos ofereçam pseudoterapias, po-
pularmente chamadas de cura gay. De fato, essa questão gera uma furio-
sa polêmica porque parece que o juiz, ou seja, uma instituição judiciária 
e não sanitária, esteja dizendo que a homossexualidade é uma doença. 
Na verdade não é bem assim, porque a liminar determina que o órgão 
do CFP altere a interpretação de suas normas de forma a não impedir 
os profissionais “de promover estudos ou atendimento profissional, de 
forma reservada, pertinente à (re)orientação sexual, garantindo-lhes, as-
sim, a plena liberdade científica acerca da matéria, sem qualquer censu-
ra ou necessidade de licença prévia”, sendo que na resolução 1/99 o CFP 
proíbe aos profissionais a oferta de qualquer ação que favoreça a patolo-
gização de comportamentos ou práticas homoeróticas.

Então eu sou a favor. E vou explicar porque de maneira simples. 
Acompanhem meu raciocínio. 

Estamos falando de ser gay hoje, aqui no Brasil. Concordam comi-
go que ser ou descobrir-se gay nessa sociedade machista, violenta, cheia 
de preconceitos e morais baratas, pode ser muito duro? Que uma pessoa 
possa, nos seus processos de reconhecimento e aceitação da sua própria 
orientação sexual, ter fases em que se sentirá confusa, com vergonha, es-
magada, perseguida, desnorteada, raivosa, desencaixada, errada, triste, 
etc.? Que essa pessoa possa precisar entender-se e entender o que está 
acontecendo; que possa precisar aprender a aceitar a si mesma e dispo-
nibilizar-se com instrumentos para lidar melhor de maneira mais digna 
e saudável com si mesma e com o mundo lá fora? 

Essa pessoa, na opinião de vocês, tem direito a pedir e encontrar 
ajuda para estar e se sentir melhor? Eu acho que sim. Que tem direito. 

E que é o psicólogo a figura profissionalmente preparada a conhe-
cer como funciona o SER e que sabe ajudar a superar o que te deixa so-
frer. 

Bom, até então o CFP proibia aos psicólogos atender essas situa-
ções. Proibia aos psicólogos acompanhar e auxiliar essas demandas; 
proibia de informar de maneira científica e de permitir às pessoas supe-
rar as suas próprias e íntimas dificuldades em relação a isso. 

Eu acho que esta proibição seja errada. Se uma pessoa precisa de 
ajuda, o psicólogo, que é quem conhece como funciona o ser humano 
e como se resolvem os sofrimentos e as dificuldades do viver e do ser, 
tem que ter o direito de ajudar, de fazer o seu trabalho. Porque auxiliar 
e oferecer um espaço de não julgamento e superação é o específico do 
seu trabalho. 

Se um gay está resolvido com si mesmo, beleza. Não precisa de 
nada. Está tudo certo. Mas se um gay não está resolvido, assim como 
qualquer pessoa tenha algo de não resolvido ou esteja passando uma 
fase que precisa de auxílio para ser resolvida, que vive mal qualquer si-
tuação, merece e tem direito a receber ajuda. Ou não? 

Ninguém está dizendo que seja uma doença. Afinal, ou tudo é do-
ença ou nada é doença. 

A vida é uma doença, sendo que tecnicamente leva à morte. O pon-
to é que por tudo isto, se pode sofrer, sim. E o juiz Carvalho tirou essa ab-
surda proibição aos psicólogos de não poder ajudar nessas situações. E 
com isso eu concordo. 

Tudo isso não tem nada a ver com doença, reversão sexual, e sei lá o 
que. Aqui estamos falando do direito de uma pessoa em receber ajuda e 
de um profissional de oferecê-la. 

Nada do que mais justo. Todo o resto é ignorância e hipocrisia. Isto, 
na minha humilde opinião. IMHO
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“O segredo 
do sucesso é 
a constância 
do propósito” 

Benjamin 
Disraeli

Com câncer, jovem de Iporã do 
Oeste grava vídeo de despedida 
meses antes de morrer

PIB CRESCEU 0,6% NO 
TRIMESTRE ENCERRADO 
EM jULHO

O Produto Interno Bruto (PIB), que é a soma 
de todos os bens e serviços produzidos no país, 
teve crescimento de 0,6% no trimestre encerrado 
em julho deste ano, na comparação com o trimes-
tre encerrado em abril. Na comparação com o tri-
mestre encerrado em julho de 2016, a alta chegou 
a 1,1%. Os dados são do Monitor do PIB, divulga-
do no dia 18 pela Fundação Getulio Vargas (FGV). 
O PIB acumulado em 2017 até o mês de julho, em 
valores correntes, alcançou o valor aproximado 
de R$ 3,78 trilhões.

PROGRAMA vAI PERMITIR 
qUE NOvAS EMPRESAS SEjAM 
ABERTAS PELA INTERNET

A partir de outubro a abertura de empresas e 
outros serviços de atos empresariais poderão ser 
feitos pela internet, com o Programa Jucesc Digi-
tal, desenvolvido pela Junta Comercial de Santa 
Catarina (Jucesc), com apoio da Secretaria de Es-
tado de Desenvolvimento Econômico e Susten-
tável. A nova ferramenta vai permitir que o inte-
ressado em empreender em Santa Catarina possa 
fazer a abertura da sua empresa por meio da inter-
net, assim como obter outros serviços de atos em-
presariais, como requerimentos e certidões, sem 
precisar procurar os balcões da Junta Comercial e 
sem a necessidade de documentos em papel.

SANTA CATARINA TEM RECORDE NA 
ExPORTAÇÃO DE CARNE SUíNA
A quantidade de carne suína exportada em agosto (28,65 mil toneladas) 
foi 12% maior do que no mês anterior e quase 23% superior ao resultado 
obtido no mesmo período de 2016. As receitas também trazem números 
favoráveis: foram US$ 66 milhões em faturamento – um incremento de 
20% em relação a julho e de 22,5% se comparado com agosto de 2016. Os 
principais destinos das exportações de carne suína catarinense foram 
Rússia, Hong Kong, China, Chile e Cingapura, que juntos responderam por 
82,65% das receitas. E enquanto a China reduziu as importações de carne 
suína catarinense, a Rússia ampliou as compras em 46,17%, gerando uma 
receita 75,13% maior em relação ao mesmo período do ano passado.

COLOMBO OFICIALIZA 
REPASSE DE R$ 700 MILHõES 
PARA MUNICíPIOS
O governador, Raimundo Colombo, oficializou a li-
beração de R$ 700 milhões para a realização da se-
gunda edição do Fundo de Apoio aos Municípios 
(Fundam 2) em audiência com o ministro da Fa-
zenda, Henrique Meirelles, em Brasília, na tarde de 
segunda-feira (18). Um ato formal de assinatura do 
contrato deve ser realizado em Florianópolis, com 
representantes do Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES), fonte dos re-
cursos, em data a ser definida. Colombo informou 
que os primeiros contratos com as prefeituras já 
poderão ser assinados a partir de outubro. A meta 
agora é contemplar os 295 municípios catarinen-
ses e garantir autonomia para que cada prefeitura 
escolha o investimento a ser feito dentro das áre-
as previstas. O gerenciamento e o controle do pro-
grama ficarão novamente com o Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE). As áre-
as de destino dos recursos do Fundam são: infra-
estrutura (logística e mobilidade urbana); constru-
ção e ampliação de prédios nas áreas de educação, 
saúde e assistência social; construção nas áreas de 
desporto e lazer; saneamento básico; aquisição de 
equipamentos, veículos e materiais destinados aos 
serviços de saúde e educação; e aquisição de má-
quinas e equipamentos rodoviários novos, fabrica-
dos em território nacional.

SANTA CATARINA É O 
SEGUNDO ESTADO MAIS 
COMPETITIvO DO PAíS
Santa Catarina ficou na 2ª posição do Ranking Na-
cional. O Estado se colocou em primeiro lugar nos 
pilares de Segurança Pública e Sustentabilidade 
Social. Em 3º em Educação, Infraestrutura, Inova-
ção e Capital Humano. Em 7º em Solidez Fiscal e 
Eficiência da Máquina Pública e em 10º no Poten-
cial de Mercado e em 11º em Sustentabilidade Am-
biental. No cômputo geral o Estado de São Paulo 
segue na primeira colocação no Ranking de Com-
petitividade dos Estados, seguido de Santa Catari-
na, que subiu da 3ª para a 2ª colocação, e o Paraná, 
que caiu da 2ª para a 3ª posição em relação ao ano 
anterior. O Distrito Federal segue na 4ª colocação. 
Santa Catarina registrou avanços em Potencial de 
Mercado, item em que subiu nove posições (de 19º 
para 10º). Em compensação, apresentou uma que-
da no pilar de Sustentabilidade Ambiental, caindo 
duas posições (do 9º para o 11º). Para a composi-
ção do Ranking neste ano foram considerados 66 
indicadores, agrupados em 10 pilares. O estudo é 
realizado pelo Centro de Liderança Pública (CLP), 
em parceria com a Tendências Consultoria e a Eco-
nomist Intelligence Group.
 

ABATES DE BOvINOS E FRANGOS 
RETRAíRAM NO 2º TRIMESTRE

Os abates de bovinos e frangos recuaram no segun-
do trimestre deste ano na comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. Segundo dados divulgados último 
dia 14 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), no segundo trimestre deste ano foram abati-
das 7,42 milhões de cabeças de bovinos, 3,1% a menos do 
que no mesmo período de 2016. Mesmo com a queda em 
relação a 2016, o abate de bovinos teve aumento de 0,3% 
em relação ao primeiro trimestre deste ano. O abate de 
frangos, que chegou a 1,43 bilhão no segundo trimestre 
do ano, teve quedas de 4% na comparação com o primei-
ro trimestre deste ano e de 4,5% em relação ao segundo 
trimestre de 2016.
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por DR. Geovani Delevatti

MEDICINA E SAÚDE

Balanite é uma inflamação da 
glande (cabeça do pênis) associada 
a uma infecção. Quando o prepúcio 
(pele que recobre a glande e que pode 
ser tracionada para expô-la) também 
é acometido, usa-se o termo balano-
postite.

As balanites estão frequentemen-
te associadas a agentes infecciosos 
transmitidos durante a relação sexu-
al com parceiro infectado, mas tam-
bém pode decorrer de fatores não-in-
fecciosos (doenças de pele, traumas, 
alergias). O câncer de pênis também 

pode se manifestar na forma de ba-
lanite. Os homens mais predispostos 
são os que mantêm relações sexuais 
sem proteção com parceiras infecta-
das, com hábitos de higiene precários. 
Desta forma, mais predispostos a in-
fecções (como pacientes portadores 

de diabetes mellitus e imunodeficiên-
cias), e aqueles em uso de antibióticos 
de amplo espectro. Parece que a cir-
cuncisão (cirurgia usada para retirar o 
prepúcio, muito difundida entre os ju-
deus) protege o homem das balanites 
por facilitar a higienização do pênis.

Balanite: inflamação no pênis

Causas
As balanites podem resul-

tar de fatores irritantes à glan-

de (uso de certos sabonetes, 

pomadas ou contato com al-

guns tipos de tecidos) ou de in-

fecção decorrente da presença 

de microrganismos (bactérias, 

vírus, fungos). O acúmulo des-

ses microrganismos, junta-

mente com restos celulares 

provenientes da descamação, 

sob o prepúcio, forma o es-

megma, espécie de sebo que 

é decomposto por bactérias, 

adquirindo mau cheiro. O es-

megma, em contato com a pele 

da glande, promove a inflama-

ção por ser uma substância ir-

ritante.

Sintomas
A principal manifestação é 

a inflamação, que provoca ver-
melhidão, aumento da tem-
peratura local e dor, às vezes, 
acompanhada de inchaço. Po-
dem aparecer ulcerações (pe-
quenas feridas) na superfície 
da glande. Nos casos asso-
ciados à infecção, podem es-
tar presentes pústulas (bolhas 
com pus) e os pacientes tam-
bém referem coceira e presen-
ça de secreção malcheirosa.

Diagnóstico
O diagnóstico é feito princi-

palmente com base nos sintomas 
que o paciente refere e no aspec-
to da lesão visualizada no exame 
físico. Coleta-se uma amostra do 
líquido presente nas lesões para 
determinar se a inflamação é ou 
não de causa infecciosa. Pode-se 
também realizar uma biópsia (ex-
tração de pequena amostra de te-
cido da ferida) para descartar a 
possibilidade de outras doenças 
malignas, como câncer de pênis.

Tratamento 
O tratamento das balanites depende da cau-

sa da inflamação. Balanites infecciosas são tratadas 
com uso de antibióticos e antifúngicos, associados a 
orientações de higienização adequada. Nestes casos, 
é fundamental o tratamento da parceira para erra-
dicar eficientemente a doença. A circuncisão é uma 
opção, por facilitar a higienização e, assim, proteger 
o indivíduo.

Nos outros casos, deve-se evitar exposição aos 
agentes irritantes identificados como causadores 
do processo, como pomadas e sabonetes. As balani-
tes não infecciosas podem ser tratadas com medica-
mentos anti-inflamatórios.

Complicações
As principais complica-

ções são fimose (estreitamen-
to do prepúcio de modo a não 
permitir que seja tracionado 
e exponha a glande e fissura 
do prepúcio (espécie de fen-
da causada pelo aumento das 
ulcerações). Outras complica-
ções relacionadas com a causa 
da balanite podem estar pre-
sentes.

Fonte: www.sp-sbu.org.br

Prevenção
Boa higiene (com retração do prepúcio), circuncisão, 
tratamento do parceiro e uso de preservativo nas relações 
sexuais são os melhores métodos de prevenção das balanites.
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A 
crise econômica sempre 
foi motivo de preocupa-
ção e incerteza. Nesses úl-
timos meses essa situação 
vem piorando, basta ob-

servar o crescente número de pesso-
as desempregadas, principalmente nas 
grandes cidades.

Infelizmente isso gera, em grande 
parcela da população, medo e perplexi-
dade, dando às pessoas a sensação de vi-
ver como um elástico permanentemente 
esticado, isto é, pronto para arrebentar. 
E assim muita gente, cada vez mais, pro-

cura os consultórios de médicos e psi-
cólogos, angustiadas com o aumento da 
pressão arterial, enxaquecas, problemas 
digestivos e compulsão à bebida e à co-
mida, aumentando assustadoramente o 
número de pessoas obesas e suas con-
sequências prejudiciais à saúde. Dian-
te desse quadro, é difícil alguém ficar 
imune a esses distúrbios e estados de 
profunda tristeza e depressão, tornan-
do as pessoas mais infelizes e sem es-
peranças. A vida afetiva, o companhei-
rismo, a amizade ficam abalados 
nesses períodos estressantes. As 
mágoas e ressentimentos, até en-
tão superados, são reativados e 
voltam a comprometer a vida a 
dois, e a sexualidade deixa de ser 

um ponto de apoio e prazer, passando a 
ser uma fonte de frustração. Os desen-
tendimentos aumentam, a agressivi-
dade e a violência estão cada vez mais 
presentes no cotidiano das pessoas.

A ausência de desejo e outros dis-
túrbios sexuais passam a ser queixas 
constantes nos consultórios, contri-
buindo para um número crescente de 
pessoas infelizes e insatisfeitas.

Uma boa con-
versa, se mostrar 

atencioso com o 
parceiro é uma 
forma do casal, 
i n d e p e n d e n t e 
da idade, encon-

trar meios ou estratégias para reformu-
lar planos e projetos de vida.

Cuidar da saúde preventivamente, 
evitar as drogas, começando por álco-
ol, cigarro e tranquilizantes, e reservar 
um horário para exercícios e valori-
zar mais o lazer é uma forma de con-
tribuir para uma melhora da qualidade 
de vida. Isso aumenta a admiração, es-
timula o contato físico e a sexualidade 
é reavivada nos dias atuais. É por meio 
dessas estratégias que as crises passam 
a ser mais facilmente superadas e des-
sa maneira contribuem para uma me-
lhor sintonização com o lado positivo 
da vida. A vida afetiva e sexual cami-
nham juntas.
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DA REDAÇÃO

A equipe de jornalismo 
do Grupo WH Comunicações 
está preparando uma web sé-
rie para mostrar os detalhes 
do Sistema Penitenciário de 
São Miguel do Oeste. Desde o 
mês de junho deste ano, nos-
sos repórteres acompanha-
ram o dia a dia da Unidade 
Prisional Avançada (UPA) na 
cidade e vão mostrar histórias 
de detentos e ex-detentos que 
até hoje ninguém mostrou. 

Nossa equipe acompa-
nhou o importante trabalho 
de agentes prisionais e a atu-
ação do Poder Judiciário e da 
Defensoria Pública dentro da 
Unidade. O processo de res-

socialização dos detentos 
também é o foco dessa web 
série, que será lançada no dia 
2 outubro na fanpage do Gru-

po WH Comunicações no Fa-
cebook e também no site: 
www.wh3com.br. A produção 
também irá resultar em uma 

série de reportagens no Jor-
nal O Líder, que serão publi-
cadas concomitante à divul-
gação dos vídeos. 

NOVIDADE Processo de ressocialização dos detentos é um
dos focos dos documentários produzidos pelo Grupo WH Comunicações

Web série irá mostrar detalhes 
do Sistema Penitenciário 
de São Miguel do Oeste

O jornalista, consultor de 
Marketing e colunista do Jor-
nal O Líder e 103FM Lucas 
Miguel Gnigler lançou o li-
vro “Observações sobre os ou-
tros”. No livro, Gnigler conta 
boas histórias e gera reflexões 
pertinentes: felicidade, profis-
sionalismo, conselhos, com-
portamentos e vários outros 
aspectos decisivos para quem 
busca ser uma pessoa melhor. 

Nesta semana, o escritor 
participou do Programa Atuali-
dades, da 103 FM , e falou mais 
sobre a obra. Gnigler disse que 
os textos que completam o li-
vro são, em sua maioria, colunas 
publicadas no Jornal O Líder. 
“Esse livro se deve muito ao Gru-

po WH Comunicações, ao Jor-
nal O Líder e Rádio 103 FM por-
que é uma coletânea de textos. 
São 67 textos e acredito que uns 
60 estão no jornal. Estou há cin-
co anos no Jornal O Líder, tenho 
300 textos publicados”, explica.

Dos textos já escritos, Gni-
gler conta que fez uma triagem 
dos quais restaram os publi-
cados no livro. O foco da pu-
blicação, segundo ele, é tentar 
tornar o leitor um profissional 
melhor. “Esse livro tem uma re-
lação mais pessoal e profissio-
nal, tem relação com o marke-
ting, mas é muito mais voltado 
para a pessoa. É para quem 
busca ser uma pessoa e um 
profissional melhor”, finaliza.

LITERATURA
Colunista do Jornal O Líder 
lança livro “Observações 
sobre os outros”

Livro pode 
ser adquirido 
pela internet, 
no site do 
Mercado 
Livre

Silvana Toldo Ruschel / 103FM
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

”Você é 
responsável pelo 

seu sucesso, 
tenha fé na sua 

energia!” 
Bêca Arruda

Na segunda-feira (18), no Clube Comercial, aconteceu o Bingo da Primavera, evento beneficente e tradicional que é anualmente realizado pela Casa da 
Amizade de SMOeste. A casa lotou. 400 lindas mulheres estiveram lá. O objetivo do “bingo das orquídeas”, como é conhecido, é arrecadar fundos para 

as ações que a entidade desenvolve, conforme relato da presidente, Silvana Maria Berti Daltoé. Parabéns!!

E quem curtiu as atrações do 
Rock in Rio 2017, no sábado (16), 
foram os amigos Raíssa Agostini 
e Vítor Teló. O evento acontece no 
Parque Olímpico da Barra da Tijuca, 
no RJ, e teve como atrações no 
palco principal, palco mundo os 
internacionais Marron 5, Shawn 
Mendes, Fergie e Skank. No palco 
sunset, quem agitou foi a Banda 
Blitz e Davi Moraes.

E o trio Keli Fernandes, Juliana 
Marangoni e Leila Oliveira e mais 

40 mil fãs curtiu e muito o show do 
Bon Jovi, que aconteceu na noite de 
19 de setembro, véspera de feriado 
para os gaúchos, no Estádio Beira-

Rio, em Porto Alegre. Ícone do rock, 
Bon Jovi mantém as características 

do estilo Hard Rock dos anos 80. 
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

DESIGN EM PAUTA

Óculos são acessórios poderosos, capa-
zes de deixar qualquer look mais estiloso. 
E você se lembra daquela correntinha que 
nossas avós usavam para não perder os ócu-
los? Surgiram nos anos 70 e 80, mas estavam 
esquecidas há alguns anos. Estavam! Porque 
este promete ser o acessório mais desejado 
nas próximas estações.

Quando você está usando óculos e quer 
tirá-los por alguns momentos, não fica sem 
saber onde colocar? Coloca na cabeça, no 
decote da blusa ou larga em qualquer lugar? 

Com essas correntinhas você não apenas vai 
poder tirar seus óculos sem medo, como tam-
bém vai ficar muito mais estilosa! Ela pode ser 
usada tanto com óculos de sol, como de grau. 

A dica para escolher a sua corrente é 
prestar atenção aos óculos que você vai usar. 
Se seus óculos têm detalhes em dourado, 
prefira uma corrente dourada, mas se seus 
óculos têm detalhes prateados, escolha uma 
corrente prata. Você também pode optar por 
uma corrente toda preta ou colorida, o que 
não falta é opções para escolher a sua!

Corrente para óculos
Le Corbusier - famoso por chamar a casa 

de uma máquina para se viver - nasceu como 
Charles-Edouard Jeanneret, em La Chaux-de-
Fonds, Suíça, em 1887. Ele adotou o apelido Le 
Corbusier em 1920, vindo de seu avô paterno, 
Lecorbesier.

Tornou-se cidadão francês em 1930 e mor-
reu em 1965. Sua imagem aparece na nota de 
10 francos suíços. 

A sua influência estendeu-se principal-
mente ao urbanismo. Foi um dos primeiros a 
compreender as transformações que o auto-
móvel exigiria no planejamento urbano. A ci-
dade do futuro, na sua perspectiva, deveria 
consistir em grandes blocos de apartamentos 
assentes em pilotis, deixando o terreno fluir 
debaixo da construção, o que formaria algo se-
melhante a parques de estacionamento. Gran-
de parte das teorias arquitetônicas de Le Cor-
busier foram adaptados pelos construtores de 
apartamentos nos Estados Unidos.

Le Corbusier

Durante toda a quarta-feira (20), quando é celebrado o Dia 

do Gaúcho e lembramos a Revolução Farroupilha, a 103FM 

apresentou parte da sua programação do Acampamento Farra-

po, montado na Praça Belarmino Annoni, no Centro de São Mi-

guel do Oeste. No local, o gaudério Adriano Antunes e o locu-

tor Cleber Castagna receberam amigos e ouvintes para uma boa 

conversa, embalada pelo som da gaita. Ao meio-dia foi servido 

costelão para os funcionários da emissora e patrocinadores.

Acampamento Farrapo da 
103FM reúne colaboradores 

e patrocinadores
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDOCULTURAMA
por joão Carlos Dalmagro junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

LIVROS

PARqUE AqUÁTICO 
AqUAvENTURE 
DE ATLANTIS 
PARADISE ISLAND

Essa aventura aquática 
ininterrupta oferece mais de 
75 milhões de litros de água, 
torres incríveis com temas 
de Atlântida, toboáguas es-
timulantes de alta velocida-
de, um passeio pelo rio de 1,6 
km com corredeiras e ondas, 
20 áreas de natação, um for-
te aquático infantil espetacu-
lar e 11 piscinas exclusivas e 
refrescantes conectados por 
um ambiente tropical exube-
rante e envolvente. Para tu-
ristas jovens e mais velhos; o 
parque aquático oferece um 
nível extremo de empolga-
ção e proporciona uma aven-
tura “aquática” como nenhu-
ma outra.

jUNkANOO BEACH
Se durante sua parada de 

navio você quiser curtir uma 
praia de graça e sem compro-
misso, a Junkanoo Beach é a 
mais perto do porto e tem vá-
rios barzinhos que você con-
segue descolar uma cadeira 
pra sentar. No fim da tarde de 
sábado, vimos bastante locais 
curtindo praia e se misturan-
do com o povo dos navios.

STRAW MARkET
Um mercado de cacare-

cos, souvernirs, arte e “tudo 
aquilo que você precisa” para 
comprar suas lembrancinhas 
de Bahamas. Não se esqueça 
de negociar um pouquinho o 
preço! Logo atrás do merca-
do é a sessão de embarque e 
desembarque dos ferry boats 
para Paradise Island/Atlantis.

Hoje encerramos mais uma jornada por um 
dos lugares mais paradisíacos do mundo. 

Espero que aproveitem as melhores atrações 
e lugares para desfrutar nas Bahamas!

12 Dias Para Atualizar sua Vida 
Preparado para atualizar sua vida? Em um mundo de constantes e 
profundas mudanças, como ser um líder relevante se não há como 

identificar os padrões corretos?
Em 12 Dias Para Atualizar sua Vida você vai aprender:

Como descobrir seu propósito de vida
O poder da comunicação eficaz

O segredo para administrar melhor o seu tempo
Como adquirir a “riqueza inteligente”

Entender os temperamentos e comportamentos do ser humano
Como alcançar a excelência emocional

Sou fascinado por aglomerados humanos 
aos quais damos o nome de grandes cidades. 
Antigamente morava em uma delas. Agora 
me contento em atravessá-las, de mansinho, 
fugazmente, como quem não quer nada. An-
tes, envolto no linho grosseiro do meu imagi-
nário, eu tinha para mim que o homem per-
tencia à cidade. Hoje sei, tenho quase certeza, 
que não pertencemos a nada além de nós 
mesmos. E, pelas cidades, passamos.

Para além das obviedades dessas consta-
tações, os espaços, sejam eles habitados ou 
não, grandes, medianos ou pequenos, têm 
uma relação umbilical com os nossos movi-
mentos existenciais, por assim dizer, de ebu-
lição interna. 

Por exemplo, os ônibus, pluralmente con-
siderados. Todos eles, todos os ônibus, so-
bre todas as camadas de asfalto que podemos 
imaginar. Observemos como eles são capa-
zes de fluir em meio a tanto monóxido de car-
bono, carregando milhares de pessoas a seus 
empregos, a suas casas, a seus incansáveis 
destinos. Não somos nós também como essas 
máquinas, às vezes vazias e velozes nas ma-
drugadas em que as ruas estão desertas, ou 
paquidermes se arrastando em avenidas con-
gestionadas e sufocadas pelo sol do verão?

Há também, em todas as cidades, os ter-
renos baldios, em que se acumula lixo ou de-
tritos de construções demolidas. Há tapumes 
que impedem que os vejamos, mas eles exis-
tem e, em calçadas paralelas, as pessoas ca-
minham com inquieta tranquilidade. Os ter-
renos baldios são, aparentemente, espaços 
vazios, desocupados, mas também podem ser 
perigosos. Há que saber ocupá-los. Os terre-
nos baldios, como nós, podem ser metafori-
camente considerados corpos sem órgãos.

Há também as mansardas, homens que to-
mam mate e fumam e observam o movimento 
das artérias a partir das mansardas, e que pres-
sentem, sem encontrar as palavras, aquilo que 
Italo Calvino soube expressar em linguagem: 
que a […] cidade se embebe como uma esponja 
dessa onda que reflui das recordações e se dilata. 
Há certamente coisas inomináveis e então 
lhes damos o nome de coisas inomináveis. Há 
hotéis sempre lotados em que ninguém perma-
nece por muito tempo. 

Das cidades vertem as histórias dos ho-
mens, as histórias contadas, as narrativas 
orais, a literatura escrita, essa maneira úni-
ca de estar e ser no mundo, de sentir-se parte 
dele e da cultura. As cidades aglomeram não 
apenas os homens, mas também os seus di-
lemas cruciais, agruras e paixões. Para as ci-
dades convergem todos os caminhos, carnais 
e metafísicos. Das cidades não podemos es-
capar.

Penso nisso depois de tomar o café da 
manhã de todos os dias, em alguma cidade, 
em algum lugar. Então me levanto, pago a 
conta e me preparo para atravessá-la, a aveni-
da, mais uma vez, sobre a faixa de segurança, 
e vejo dois homens descarregando um cami-
nhão. São homens fortes, mas que mesmo as-
sim se esforçam para levar nos ombros caixas 
em que se lê “este lado para cima”. Também 
são, eles, homens que passam pelas cidades, 
que a elas não pertencem em definitivo mas 
que deixam um pouco de si mesmos em cada 
esquina, em cada prédio e em cada rua. Tam-
bém eles são homens que, como eu, embora 
não tenham muita certeza de coisa alguma, 
tentam ser donos de seus próprios sonhos, 
donos de suas próprias vidas, em alguma ci-
dade, em algum lugar.

ESPAÇOS
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

vIDA E
ESPIRITUALIDADE

RESPEITE A MINHA DOR 
Começo a coluna relatando um fato que aconteceu co-

migo. Meu último fim de semana foi bastante difícil, o Tony, 

um dos meus cachorros, ficou doente, gritava de dor, a me-

dicação parecia não fazer efeito, passei noites em claro, por 

vezes acordava com seus gritos de dor e eu corria para acal-

má-lo. Mas eu também sentia uma profunda dor, algumas 

vezes me trancava no banheiro e chorava, como uma crian-

ça. Não tinha fome, ânimo, só aquela vontade de que meu 

pequeno Tony ficasse bem. 

Para alguns o meu relato pode parecer absurdo.  Como 

assim, chorar por um cachorro? E é aí que eu peço: respei-

te a minha dor, pois para mim ele é muito mais que um ca-

chorro. É aquela “criaturinha” que fica triste quando saio de 

casa e que espera na porta da garagem quando volto. Que 

me provoca risos com suas brincadeiras. E em momen-

tos onde a tristeza bate e as lágrimas rolam do meu rosto é 

ele que me consola, ou com suas lambidas, ou com aquele 

olhar que parece dizer “eu estou aqui”. É incrível como um 

cão consegue expressar tantas coisas apenas com um olhar. 

E neste momento de profunda dor refleti sobre outras 

tantas situações em que o julgamento vem primeiro. Lem-

brei das mães que passam noites em claro com seus be-

bezinhos, no outro dia, levantam cedo e vão trabalhar. Aí 

os colegas reparam no seu cabelo em desalinho, na roupa 

amassada ou nas olheiras. Por vezes criticam o seu mau hu-

mor. Tenho certeza que esta mãe também gostaria que sua 

dor e seu cansaço fossem respeitados. 

Mas aí você, querido leitor, deve estar se questionando: 

como posso respeitar a dor de alguém? 

Não é difícil, basta você não criticar, mesmo não enten-

dendo as razões de tanta dor. Pergunte como a pessoa está, 

se precisa de ajuda. Algumas vezes a única coisa que você 

terá que fazer é ouvir. Isso mesmo! Uma escuta amorosa, 

sem julgamentos e de forma empática. 

Para respeitar a dor do outro, a empatia é essencial, 

pois permitirá que você ouça as pessoas com a intenção de 

compreender, e não de argumentar, criticar, sobrepor suas 

ideias. 

A essência de escutar com empatia não é concordar, 

mas entender profundamente o que o outro quer dizer e, 

principalmente, o que ele está sentindo. 

Em todo relacionamento, seja amoroso, com os colegas 

de trabalho, com os familiares ou entre amigos, a empatia 

é uma forma de minimizar conflitos e expandir a compre-

ensão.

Seria interessante se, por um instante, que fosse apenas 

uns minutos, pudéssemos de verdade estar no lugar dos ou-

tros, ouvir o que eles ouvem, ver o que eles veem, sentir o 

que eles sentem.

Provavelmente veríamos os outros, suas escolhas e de-

cisões com olhares bem diferentes do que os vemos hoje e 

assim podemos compreender e respeitar as suas dores. 

E para encerrar a coluna, notícias do pequeno Tony: o 

tratamento fez efeito e ele passa bem!

Bom fim de semana a todos, com muita paz e luz!

Etiqueta e boas maneiras
O bom comportamento é 

algo difícil de ser ensinado. E 
talvez por isso seja sempre raro 
de ser encontrado. Além de que 
educação enferruja por falta de 
uso. 

As boas maneiras são uma 
noção geral da lida e da boa 
convivência com os outros, que 
vai bem além do uso correto 
dos talheres e de dizer obrigado 
ao receber uma gentileza.

Boas maneiras poderiam 
ser resumidas em uma única 
palavra: elegância. É o corre-
to proceder que se adota mes-
mo quando não há festa algu-
ma, nem ninguém nos olhando, 
simplesmente porque é o certo 
a se fazer e, portanto, se faz es-
pontaneamente.

Começa pela pontualida-
de. Passa pela gentileza, mas 
não termina nunca. É aquela 
postura generosa de quem elo-
gia mais do que critica e escu-
ta mais do que fala. Olha nos 
olhos quando conversa e, quan-
do fala, discute fatos e ideias, e 
não pessoas. 

Não altera o tom da voz ao 
se dirigir a garçons ou frentis-
tas. Evita assuntos constrange-
dores porque compreende que 
não é legal expor os outros. De-
monstra interesse por assuntos 
que desconhece. 

Sabe a hora de calar, quan-
do o silêncio vale ouro. Aconte-

ce diante de rejeições, de desa-
cordos e de quando o assunto 
ruma para o desconforto de al-
guém presente. Elegância é a 
qualidade de quem presenteia 
fora das datas festivas, nem que 
seja simplesmente com flores.

Quando vai a algum jantar 
ou encontro de amigos, sem-
pre leva algo para o anfitrião. 
Cumprir o que promete lhe 
torna, além de elegante, con-
fiável. Quando faz algo por al-
guém, este alguém jamais sabe 
o que você teve que se arreben-
tar para fazê-lo. 

Ser alguém folgado, con-
vencido ou arrogante lhe tor-
na muito deselegante. A humil-
dade é, para além de elegante, 
uma virtude deveras aprecia-
da por quem vale a pena. Não 
a humildade hipócrita de quem 
se rebaixa, e sim a humildade 
de quem sabe o seu devido lu-
gar. 

Se está abaixo, fica abaixo, 
se está acima, fica acima, com 
a naturalidade que lhe é mere-
cida. Assim se tornará autênti-
co! E como brilham as pessoas 
autênticas, aquelas que se po-
liram de tal maneira que agra-
dam sem precisar alterar sua 
essência. 

Reconhecer e retribuir fa-
vores e gentilezas é, além de 
elegante, uma bela virtude, 
cujo nome é gratidão. Havia um 

tempo, e em muitos lugares isso 
ainda acontece, quando sobre-
nomes e títulos sociais, além da 
opulência material, eram leva-
dos em conta ao se fazer juízo 
de alguém.

Hoje é mais autêntico não 
se fazer esse juízo, mas se a ten-
tação for grande, que se faça 
com base nos gestos da pessoa. 
Sorrir sempre é muito elegante. 

Nosso erro é sempre ter 
como frescura o que são bons 
modos. Bons modos, boas ma-
neiras, ou ainda etiqueta, não 
são coisa de gente rica, mas de 
gente fina e agradável.

Não há manual de etique-
ta que afirme que você precise 
ter muito dinheiro para ser fino 
e educado, muito pelo contrá-
rio: quanto mais agradável você 
se torna, mais estimado será e 
mais digno se sentirá. A digni-
dade está na generosidade de 
se fazer o bem - nem que seja 
sendo minimamente agradável 
- e não em suas posses. 

Todos nascemos grosseiros, 
isso não pode ser mudado. Mas 
morrer grosseiro é uma escolha 
nossa!

ExCELENTE 
FIM DE SEMANA
A TODOS!
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PAIxÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

GALERIA

Mamãe Simone, papai Gustavo e a mana 
Gabriela na doce espera de Isabela

Giovanni Dal Vitt com 6 dias de 
vida em sessão Newborn, filho 
de Adriane e Juarez

Eduardo e seu superpoder! Muita fofura!

Mamãe 
Cassiane, 
papai José 
Carlos e o 
mano João 
Rafael, todos 
à espera da 
princesa 
Heloísa! 

Helena 
fazendo 

charme para 
as lentes 
da Metz 

Fotografias

Andressa e Leonardo disseram SIM no dia 20 de setembro, 
Dia do Gaúcho. Felicidades ao casal! 

Mariana Taube Dorigon completou 11 meses 
de vida e alegria com os pais Deise e Elson

TOXOPLASMOSE
Saudações, queridos leitores. Hoje volto a escre-

ver sobre esta doença que assombra as gestantes e fu-
turas gestantes. É difícil falar de toxoplasmose e não 
relacioná-la aos gatos. Felinos são, sim, os principais 
hospedeiros e transmissores da doença. Sem os gatos, 
a doença não se desenvolve. Entretanto há um ciclo a 
ser observado e cuidados a serem tomados que não in-
cluem isolar ou até mesmo sacrificar os pobres bicha-
nos. A doença é causada por um protozoário chamado 
Toxoplasma Gondii. Esse protozoário tem a forma de 
um cisto que está presente em roedores, em pássaros 
e em répteis como a lagartixa. Esse cisto vira oocisto 
dentro do organismo felino, que, invariavelmente caça 
e come esses animais. Quando o gato defeca, esse oo-
cisto assume a forma de oocisto esporulado depois de 
um processo de desenvolvimento por 24h nas fezes. So-
mente nesta forma (após as 24h) é que o ser humano 
pode ser contaminado.

CUIDADOS
A partir daí, podemos elencar uma série de cuidados. 

Ninguém, obviamente, vai ingerir as fezes contaminadas 
por livre e espontânea vontade. Mas essas fezes podem 
contaminar água, alimentos e até a caixinha de areia 
que é o banheiro do seu bichano. Em primeiro lugar, a 
atenção maior deve ser dada à higiene. Lavar bem prin-
cipalmente as hortaliças, que ficam mais suscetíveis ao 
contato com os gatos e suas fezes. Lavar bem as mãos 
após manusear o cantinho do seu animal de estimação. 
Higienizar constantemente o cantinho do seu amigo. 
Carne de porco e carne de gado também podem estar 
contaminadas pela doença, uma vez que estes ingeriram 
água ou comida contaminada. Neste caso, a recomenda-
ção é que sejam bem cozidas, pois o oocisto esporulado 
não resiste a altas temperaturas. A toxoplasmose não é 
transmitida de pessoa para pessoa.

CURIOSIDADES
Existe um grande número de pessoas que contraem 

a doença, mas não desenvolvem, pois nosso próprio or-

ganismo e o sistema imunológico se responsabilizam em 

eliminá-la. Dessa forma, também é correto presumir que 

aquelas pessoas que estão com seus sistemas de defesa 

em baixa estarão mais expostas a contrair a toxo-

plasmose. É isso mesmo. Nessa lista entram pes-

soas que estão fazendo quimioterapia, soropositi-

vos e, claro, gestantes.

“BOA NOTÍCIA”
A “boa notícia” é que gatos desenvolvem a 

doença somente uma vez em sua vida. Depois 

de ingerir o protozoário, eliminam em suas fezes 

por duas semanas. Após esse período, estão imu-

nes. O problema é que é praticamente impossível 

identificar um felino que está eliminando a doen-

ça em suas fezes. Então, olhos sempre abertos aos 

cuidados. 
Forte abraço e até a próxima!
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DÉBORA CECCON 

São mais de 9.800 bilhe-
tes de loterias que Sadi Fran-
cisco Frizzo, de São Miguel 
do Oeste, de 67 anos, guar-
da no escritório onde traba-
lha. Só da Quina são mais de 
4.484 volantes de jogos que 
Frizzo guarda e coleciona. 
Um dos mais raros e antigos é 
um bilhete que era perfurado 
da Loteria Esportiva, que in-
clusive Frizzo conseguiu re-
cebeu um prêmio de 60 mil 
há pelo menos 40 anos. “Ti-
nha um jogador de futebol do 
Guarani que ia para São Paulo 
toda semana, ele levava nos-
sos jogos, perfurava lá o car-
tão e trazia de volta. Esse é um 
dos primeiros cartões da Lo-
teria Esportiva”, conta. 

O primeiro jogo da Sena 
Especial em uma das primeiras 
lotéricas de São Miguel do Oes-
te foi Frizzo quem fez e guarda 
com orgulho o bilhete de nú-
mero 0001, de cor amarelada, 
por conta do tempo. “Eu fiz o 
primeiro joguinho na lotérica”, 
recorda. Só na Lotomania, des-
de que começou, Frizzo joga 
o mesmo cartão toda semana, 
são 1.797 testes e Frizzo já con-
seguiu marcar 16 pontos, o que 
lhe premiou com o valor gasto 
na aposta do cartão. Ele con-

sidera que apostar nos jogos é 
um passatempo e uma oportu-
nidade de conquistar prêmios 
em dinheiro. 

Frizzo já ganhou nas lo-
terias prêmios de valor consi-
derável pelo menos umas três 
vezes, porém, por outro lado, 
mesmo que suas apostas se-
jam pequenas, calcula que já 
gastou em dinheiro o que ga-
nhou nos jogos. “Eu jogo pou-
co e continuo jogando toda 
semana, não parei. Comecei 
quando iniciou com a Espor-
tiva e os bilhetes guardo por 
mania. Para jogar tem que ter 
o palpite na hora, às vezes vejo 
a placa de um carro na rua que 
chama a atenção, eu já faço o 
joguinho”,afirma. As grandes 
apostas de conquistar maior 
prêmio de Frizzo são na Lo-
tomania, mas reconhece que 
não tem jogo fácil de ganhar.  

55 ANOS DAS LOTERIAS Sadi Francisco Frizzo, de 67 anos, guarda todos os bilhetes de suas apostas 
feitas há mais de 40 anos, inclusive um bilhete da Loteria Esportiva que era perfurado em São Paulo 

Apostador miguel-oestino guarda 
bilhetes de loteria há mais 40 anos 

Neste mês as Loterias da Caixa completam 55 
anos. Para marcar a data, foi preparada uma série de 
extrações que buscam celebrar a história da Loteria 
Federal de bilhetes, a mais antiga e tradicional mo-
dalidade do portfólio das Loterias Caixa. São nove 
diferentes extrações comemorativas, sorteadas ao 
longo do mês de setembro, alusivas às temáticas das 
Loterias, já disponíveis nas mais de 13 mil casas lo-
téricas do país.

De 2012 a setembro de 2017, as vendas das Lo-
terias Caixa ultrapassaram R$ 72 bilhões. Além dos 
apostadores que garantiram altas premiações, a po-
pulação brasileira, de uma forma geral, ganhou ain-
da mais: R$ 33 bilhões foram repassados aos progra-
mas sociais beneficiados com recursos das Loterias, 
em áreas como esporte, seguridade social, financia-
mento estudantil, cultura, saúde e segurança.

As Loterias Caixa contam com nove modalidades 

para realizar os sonhos dos brasileiros, mas ao longo 
de seus 55 anos foram mais de uma dúzia de outras 
modalidades lotéricas ofertadas para garantir entre-
tenimento e grandes prêmios aos apostadores. Desde 
o seu primeiro sorteio, em 15 de setembro de 1962, as 
Loterias Caixa têm inovado na disponibilização das 
mais variadas loterias à população brasileira, permi-
tindo ao apostador uma gama de opções na hora de 
tentar a sorte.

Os organizadores do Natal Regio-
nal Com Amor Paz – “Um Sonho de 
Criança” se reuniram na última sema-
na no Barracão de Natal para discutir 
a programação do evento, que terá iní-
cio no mês de novembro, em São Mi-
guel do Oeste. O Natal Regional é uma 
promoção da prefeitura de São Miguel 
do Oeste, por meio da Fundação Muni-
cipal de Cultura, da Umiplart, e da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas.

De acordo com o diretor da Fun-
cultura, Carlos Chaves, a abertura está 
agendada para o dia 24 de novembro, 
às 19h30, na área coberta da Praça Wa-
lnir Bottaro Daniel. Já o lançamento da 
programação natalina deve acontecer 

ainda no mês de outubro, junto com a 
entrega do Anjo da Solidariedade, or-
ganizado pela Secretaria Municipal de 
Assistência Social.

A confecção da decoração deste 
ano tem a coordenação dos artesãos 
Marcelo Roveda, Priscila Lorenzet-
ti e Roberto Barbosa. A equipe exe-
cuta projetos natalinos contemplan-
do a Praça Walnir Bottaro Daniel, a 
área coberta, o calçadão, a Av. Getú-
lio Vargas e as rótulas centrais da ci-
dade. O encerramento de toda a pro-
gramação será realizado junto com o 
sorteio da Campanha de Prêmios da 
CDL, no dia 29 de dezembro, também 
na praça central.

“UM SONHO DE CRIANÇA”

Comissão organiza programação 
do Natal Regional Com Amor Paz 

O Senai São Miguel 
realiza na quinta-fei-
ra (28) mais uma edi-
ção do Mundo Senai. Na 
oportunidade, a institui-
ção apresenta aos jovens, 
empresários e comunida-
de toda estrutura física e 
metodologia de ensino e 
o universo da educação 
profissional. Serão dois 
dias de visitas, competi-
ções de Overclokiing, ro-
bótica, oficinas, palestras 
e visitações. No dia 28, às 
18h30, a direção do Se-

nai recebe empresários 
e imprensa para um café 
da tarde, bate-papo e vi-
sitação. 

Segundo o diretor do 
Senai São Miguel, Iva-
no Finato, é uma opor-
tunidade de a instituição 
mostrar seus potenciais e 
estruturas oferecidas na 
formação dos alunos e, 
principalmente, dar à co-
munidade e empresários 
a oportunidade de conhe-
cer o universo educacio-
nal do Senai.

SÃO MIGUEL DO OESTE

Mundo Senai será realizado 
na próxima semana 

PROGRAMAÇÃO

Dia 28 de setembro 
13h30 - Abertura oficial do evento 
13h30 às 17h30 – Recepção das escolas visitantes e início da
                                  visitação aos projetos da feira
15h - Competição de Overcloking 
15h30 - Demonstração Robótica - Sesi Matemática
15h45 – Oficina de Saúde e Segurança
18h30 – Café da tarde com Empresários e Imprensa e visitação na feira
20h30 - Demonstração de combate a incêndio e exercícios de ergonomia
19h às 22h – Visitação aos projetos
19h Competição de Overcloking

Dia 29 de setembro
9h - Competição de Overcloking 
9h às 11h30 – Visitação aos projetos e Oficinas de Degustação
10h30 - Demonstração de combate a incêndio e exercícios de ergonomia
13h30 às 16h – Visitação aos projetos
14h – Final do Torneio “Competição de Overcloking” 
14h às 14h45 – Palestra com IEL Orientação para o  
                              mundo de trabalho e carreira profissional do seu filho 
16h30 – Encerramento

Loterias Caixa completam 55 anos
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Apostador miguel-oestino guarda 
bilhetes de loteria há mais 40 anos 

LUCAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com

O deputado federal Pe-
dro Uczai (PT/SC) partici-
pou na terça-feira (19) de au-
diência com o diretor-geral 
do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Trans-
portes (Dnit), Valter Casimi-
ro, para discutir a retomada 
das obras na rodovia BR-163, 
em especial o trecho de São 
Miguel do Oeste a Dionísio 
Cerqueira. Estiveram presen-
tes vereadores e prefeitos do 
Extremo-Oeste catarinen-
se, além de parlamentares da 
bancada federal do Estado.

Informações repassa-
das pelos técnicos da dire-
toria geral do Dnit apontam 
para a não existência de or-

çamento específico reser-
vado para esta obra. Uczai 
defendeu que na rubrica or-
çamentária do Dnit de R$ 7 
bilhões para o próximo perí-
odo seja garantido uma parte 
destes recursos para a reto-
mada e conclusão das obras 
na BR-163. “Acreditamos que 
o Dnit deveria fazer um es-
forço para contemplar em 
sua proposta orçamentária 
para 2018 a integralização 
do montante necessário para 
retomada e conclusão das 
obras”, destacou. 

Na audiência também 
foi levantada a hipótese de 
a bancada federal de San-
ta Catarina destinar recursos 

das emendas parlamenta-
res para a complementação 
do orçamento necessário 
para a conclusão das obras. 
Ainda de acordo com o di-
retor do Dnit, está em pro-
cesso de rescisão o contrato 

com a empresa Sulcatarinen-
se, até então responsável pe-
las obras. Nos próximos dias 
será lançado o edital licitató-
rio para habilitar uma nova 
empresa a fim de retomar e 
concluir as obras.  

REGIÃO Nos próximos dias será lançado o edital licitatório para 
habilitar uma nova empresa a fim de retomar e concluir as obras 

Audiência no Dnit discute a 
retomada das obras na BR-163

OBRAS
Prédio da prefeitura passará por adequações de acessibilidade

Conselheiros do passado
O pai, soberano na ponta da mesa, dono do melhor peda-

ço de carne, introduzia o filho no mundo das técnicas e das 
máquinas. A mãe, rainha do lar, preparava a filha para o mun-
do. Mundo que não existe mais: hoje, a filha de 14 anos tenta 
ensinar a mãe a se vestir. O filho de 12 anos tenta explicar ao 
pai como funciona a tecnologia.

Esse é o atual contexto, impensável há algumas décadas. 
Dessa forma, hoje, agora, qual é o papel dos pais na educação 
desses filhos, donos de toda a informação?

É arriscado o pai ou a mãe dar conselhos sobre decisões. 
O melhor (pior) exemplo: pais orientando filhos sobre traba-
lho e profissões. Será que eles sabem qual é o melhor curso 
superior? Será que eles sabem as dinâmicas atuais do mer-
cado?

Conheço uma mãe, por exemplo, que exige que os filhos 
façam concurso público. Conheci inclusive uma professo-
ra que recomenda que os alunos estudem muito para passar 
em concursos públicos ou arrumar bons empregos. Conheço 
um pai que desaprova o namoro da filha porque o rapaz não 
é concursado.

Entende-se: os pais querem garantias de que o futuro dos 
filhos seja estável e seguro. Mesmo que isso implique em anos 
de estudos para talvez ir bem numa prova. Depois passar a 
vida seguindo ordens em troca de dinheiro. Ter a personalida-
de moldada pela cultura do funcionalismo público. Isso sem 
mencionar questões macro: quanta gente competindo por al-
gumas vagas? Quanto tempo ainda o Brasil aguenta ser esse 
estado pesado e ineficiente e, ao mesmo tempo, pagar salá-
rios em dia? E o empreendedorismo, onde fica?

Mas vamos focar naquilo que podemos mudar. Primei-
ro: se pararmos para pensar, é assustadora a possibilidade de 
nossos filhos ouvirem barbaridades em sala de aula. E na sala 
de casa também. Enquanto a educação não melhora, pode-
mos mudar a forma, os objetivos e os conteúdos da educação. 
Nem que seja em casa. Resumindo numa frase: ao invés de di-
zer o que fazer, ensinar a prática da reflexão constante.

Segundo: pais não podem mais dar conselhos sobre ques-
tões que desconhecem. Sabemos que a intenção de todos os 
pais e professores é boa. Mas o mundo mudou muito, e nem 
todos eles acompanharam. Ao filho cabe respeitar a opinião, 
mas principalmente, avaliar a utilidade do palpite. Já vi filhos 
que seguiram conselhos dos pais para fugir da responsabili-
dade de escolher. E depois culparam os pais pela má escolha.

Aos pais, cabe ensinar os imutáveis valores! E mostrar ao 
filho, desde cedo, que as escolhas têm consequências.

Na semana passada, du-
rante o período em que es-
teve à frente da prefeitura 
como prefeito em exercício 
de São Miguel do Oeste, Al-
fredo Spier recebeu a visita 
do presidente da Câmara de 

Vereadores, Claudio Barp. A 
reunião também foi acompa-
nhada pelo chefe de gabinete 
do prefeito, Cleumar Liebert. 

Em pauta estiveram vá-
rios assuntos de cunho ins-
titucional, projetos em tra-

mitação e ideias a serem 
implementadas. O prefeito em 
exercício aproveitou a oportu-
nidade para anunciar a reali-
zação de obras de acessibili-
dade no prédio da prefeitura. 
De acordo com Spier, devem 

ser investidos cerca de R$ 45 
mil na colocação de eleva-
dor, corrimão e readequação 
de banheiros. Nesta semana o 
prefeito, Wilson Trevisan, re-
assumiu os trabalhos após um 
período afastado.

PROGRAMAÇÃO

Dia 28 de setembro 
13h30 - Abertura oficial do evento 
13h30 às 17h30 – Recepção das escolas visitantes e início da
                                  visitação aos projetos da feira
15h - Competição de Overcloking 
15h30 - Demonstração Robótica - Sesi Matemática
15h45 – Oficina de Saúde e Segurança
18h30 – Café da tarde com Empresários e Imprensa e visitação na feira
20h30 - Demonstração de combate a incêndio e exercícios de ergonomia
19h às 22h – Visitação aos projetos
19h Competição de Overcloking

Dia 29 de setembro
9h - Competição de Overcloking 
9h às 11h30 – Visitação aos projetos e Oficinas de Degustação
10h30 - Demonstração de combate a incêndio e exercícios de ergonomia
13h30 às 16h – Visitação aos projetos
14h – Final do Torneio “Competição de Overcloking” 
14h às 14h45 – Palestra com IEL Orientação para o  
                              mundo de trabalho e carreira profissional do seu filho 
16h30 – Encerramento

DA REDAÇÃO 

A primeira grande 
festa em honra ao padro-
eiro São Miguel Arcan-
jo foi realizada no dia 29 
de setembro de 1944 com 
procissões e pedidos para 
que o padroeiro enviasse 
chuva. Em maio daquele 
ano, padre Aurélio Canzi, 
já responsável pela paró-
quia de Vila Oeste, viajou 
até as cidades de Carazi-
nho e Passo Fundo para 
fazer compras para a festa. 

Nas duas cidades, 
Padre Aurélio adqui-
riu alfaias, vasos sacros, 
um sino e uma imagem 
de São Miguel Arcanjo, 
que havia sido confun-
dida por uma coloniza-
dora com a imagem de 

Santo Expedito. No ano 
seguinte, no entanto, a 
crise provocada pela fal-
ta de chuva inviabilizou a 
ocorrência da festa. Ape-
sar disso, os moradores 
de Vila Oeste realizaram 
celebrações religiosas em 
homenagem ao padro-
eiro para que a data não 
passasse em branco. 

Desde então, ano 
após ano, a Festa do Pa-
droeiro São Miguel Ar-
canjo é celebrada em 
São Miguel do Oeste. Em 
2017, a Festa do Padro-
eiro São Miguel Arcan-
jo movimenta São Miguel 
do Oeste desde o dia 1º de 
setembro com estudos bí-
blicos e celebrações com 
famílias, crianças e nú-
cleos. 

FESTA DO PADROEIRO

Programação festiva e religiosa segue 
até o feriado de 29 de setembro

Acompanhe a programação religiosa e festiva:

24/9 – DOMINGO
19h30 – Igreja Matriz 
Celebração com o grupo de Oração da RCC

26/9 – TERÇA-FEIRA
19h30 – Celebração nos Núcleos

27/9 – QUARTA-FEIRA
15h30 – Benção da cidade com São Miguel 
Arcanjo (saída em frente à Matriz)

28/9 – QUINTA-FEIRA
Venda de assados e mondongo a partir das 11h (levar vasilhas)

29/9 – SEXTA-FEIRA
10h – Igreja Matriz
Celebração do padroeiro presidida por Dom Odelir José Magri, 
bispo diocesano

12h – Almoço servido no local, com churrasco 
(gado e porco), pães e saladas (levar pratos e talheres)

14h – Tarde dançante

15h – Sorteio da ação entre amigos
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CAMILA POMPEO
MARCOS LEWE

A Central Regional de Emer-
gências (CRE), localizada dentro 
do 11º Batalhão de Polícia Mili-
tar de Fronteira, em São Miguel 
do Oeste, atende ao todo nove 
municípios da região. Mas a in-
tenção é que comece a centrali-
zar as ligações de emergência de 
mais 16 municípios. A CRE é uma 
unidade independente dos bata-
lhões que existe em todo o Esta-
do, na qual é centralizado todo o 
atendimento do número 190. Em 
São Miguel do Oeste, a Central 
funciona há aproximadamente 
um ano e meio.

O chefe do Estado Maior 
da 9ª Região de Polícia Mili-
tar, tenente-coronel Marcelo de 
Wallau, explica que a centrali-
zação das ligações em uma úni-
ca central permite que em mu-
nicípios menores o policial 
militar possa realizar atividades, 

a exemplo das rondas de rotina, 
sem precisar se preocupar com a 
demanda de ligações. 

“Nos municípios atendidos, 
quando as pessoas ligam no 190, 
são atendidos aqui em São Mi-
guel do Oeste. Os policiais fazem 
o despacho, o empenho da viatu-
ra para o atendimento da ocor-
rência. A vantagem é que libera o 
policial que está naquela cidade 
de ficar próximo ao telefone para 
fazer o atendimento do 190. Ele 
pode fazer as rondas na cidade, 
pode atender as ocorrências com 
a certeza que o telefone não vai 
estar tocando por um novo aten-
dimento”, explica.

Na metodologia, a ligação cai 
num ponto centralizado, agilizan-
do e liberando os policiais dos 
centros menores. A intenção ago-
ra é tornar a rede de municípios 
atendidos ainda maior. Para isso 
é necessária a ampliação da Cen-
tral Regional de Emergência, o 
que vem sendo pleiteado há pelo 

menos um ano. “Nesse momen-
to o foco é a construção do pré-
dio da central regional, buscando 
a inclusão desse projeto no orça-
mento da Polícia Militar e do Es-
tado de Santa Catarina, para ser 
feito em um primeiro momento o 
projeto arquitetônico da edifica-
ção. Nossa ideia é centralizar em 
São Miguel do Oeste pelo menos 
25 municípios”, diz.

Conforme Wallau, haven-

do a inclusão do projeto no or-
çamento, será feita a licitação 
para a contratação da empresa 
para execução do projeto arqui-
tetônico e, posteriormente, a 
obra. “São necessários estudos 
sobre a comunicação via rádio, 
hoje sabemos que conseguimos 
conversar via rádio com 25 mu-
nicípios tranquilamente, mas o 
número de municípios pode ser 
maior”, finaliza.

SÃO MIGUEL DO OESTE Ideia é centralizar em São Miguel 
do Oeste as ligações de pelo menos 25 municípios

Polícia Militar busca recursos 
para ampliar a Central 
Regional de Emergências 

DÉBORA CECCON
jUCINEI DA CHAGA 

Na semana que passou es-
tava marcada audiência de 
conciliação na Comarca de São 
Miguel do Oeste para quarta-
feira (20) sobre a reintegração 
de posse do terreno onde está 
localizada a Estação de Trata-
mento da Casan (ETA 2). Po-
rém a audiência que deve ocor-
rer envolvendo os proprietários 
do terreno, Casan e governo 
municipal foi prorrogada para 
a próxima semana, na terça-
feira (26). A preocupação com a 
situação e o futuro da ETA2 foi 

levantada em uma audiência 
pública sobre a água pelo pro-
motor de Justiça, Maicon Ham-
mes, a qual foi realizada ainda 
na semana passada em São Mi-
guel do Oeste. 

O procurador da prefeitu-
ra de São Miguel do Oeste, Né-
dio Dariva Pires de Lima, expli-
ca que a estação de tratamento 
foi implantada depois de um 
acordo entre município, a famí-
lia proprietária e a Casan. “Em 
2014 foi feito um contrato de lo-
cação da área em que o municí-
pio pagou durante 12 meses R$ 
6.350 mil por mês pelo aluguel 
da área. A partir daí venceu o 

contrato que não foi renovado. 
Em razão disso a família ajuizou 
uma ação contra o município e 
essa ação está se desenvolven-
do desde 2015 e ainda não teve 
sentença”, detalha. 

Conforme De Lima, como 
o município não renovou con-
trato a partir de 2015, enten-
de que a responsabilidade em 
manter os equipamentos no lo-
cal em funcionamento é da Ca-
san. “Então a gente entende 
que a Casan é responsável pelo 
pagamento ou possível indeni-
zação pela utilização da área 
durante esse período todo. Mas 
o município foi citado e está 

respondendo também ao pro-
cesso e como não houve sen-
tença ainda não tem definição 
de quem deva pagar, apesar de 
entendermos que quem deve 
fazer o pagamento é a Casan, e 
não o município”, declara. 

Em 2014 o município pa-
gou o valor de R$ 76 mil de alu-
guel e, conforme De Lima, o va-
lor após a não renovação do 
contrato ultrapassa R$ 200 mil. 
“O município não deve esse va-
lor, quem utilizou da área foi a 
Casan então a gente espera que 
consigamos fazer um acordo 
razoável para que continue a 
captação lá”, diz.      

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Família quer reintegração de posse de terreno onde está 
instalada a Estação de Tratamento de Água 2 da Casan

O prefeito de Descanso, Sadi Bona-
migo, entregou, na tarde de quinta-feira 
(21), a defesa prévia pedindo o arquiva-
mento do processo de cassação na Câ-
mara de Vereadores. Os vereadores cria-
ram uma comissão de inquérito, que 
investiga a conduta do prefeito, Sadi Bo-

namigo (PT), na licitação para compra 
de sêmen bovino neste ano, em Descan-
so. A compra de sêmen virou ação do Mi-
nistério Público depois que denúncias 
anônimas originaram a investigação que 
apura o suposto superfaturamento das 
doses e suposto direcionamento da em-

presa vencedora. Segundo informações, 
a fraude consistia em que apenas uma 
empresa poderia participar da licitação e 
o preço era superfaturado, muito acima 
do valor praticado na região.

Em entrevista, o advogado do prefei-
to, Adilson Pandolfo, disse que no ponto 

de vista da defesa, Bonamigo não come-
teu nenhum tipo de ilícito. “O que exis-
te instaurado na Câmara é uma comissão 
processante que está fazendo o proces-
so para cassação do mandato do prefeito. 
Apresentamos a defesa prévia, solicitan-
do o arquivamento imediato do proces-

so. Se entender pelo prosseguimento, o 
processo vai andar com oitiva de teste-
munhas. A defesa, na verdade, se centra 
a partir dos fatos que a denúncia foi apre-
sentada. Não há nenhum elemento que 
mostre a possibilidade de o prefeito ter 
cometido qualquer crime”, argumenta.

DESCANSO
Prefeito Bonamigo entrega defesa prévia de processo que pede a sua cassação na Câmara

jUCINEI DA CHAGA

Representantes da admi-
nistração municipal e Sindicato 
dos Servidores Públicos Munici-
pais do Extremo-Oeste (Sisme) 
se reuniram na tarde de quarta-
feira (20), no gabinete do prefei-
to, Wilson Trevisan, para tratar 
sobre os desacordos da Reforma 
Administrativa e reajuste sala-
rial. No encontro ficou definido 
que serão criadas duas comis-
sões com integrantes mistos do 
sindicato e da administração 
para tratar sobre um acordo. 

Uma delas vai cuidar dos 
ajustes salariais e a outra dos 
projetos da reforma adminis-
trativa. Segundo o advogado da 
prefeitura, Paulo Drumm, o es-
tudo será técnico. “Nos reuni-
mos com o sindicato e delibe-
ramos pela nomeação de duas 
comissões, do sindicato e da ad-
ministração, para fazer a nego-
ciação da pauta dos projetos da 
reforma administrativa. Outra 
comissão, com o pessoal da con-
tabilidade para falar mais sobre 
as questões remuneratórias dos 
servidores. Com a reunião, che-
gamos a esse acordo com o sin-
dicato, a ideia é que possam 
sentar, fazer estudos técnicos 
daquilo que é possível avançar 
das reivindicações do sindicato 
e daquilo que a administração 

pretende”, disse.
Drumm destaca que assim 

que houver a nomeação dos in-
tegrantes do Sisme, as negocia-
ções começarão. “Temos visto 
que o sindicato pede a reposi-
ção de um ganho real e também 
a implementação da progres-
são, isso vai ser estudado com 
o sindicato e administração, fa-
zer um parecer técnico. A admi-
nistração tem vontade de fazer, 
mas esbarra nas barreiras legais 
e também do ponto de vista fi-
nanceiro da administração”, ar-
gumenta. 

A presidente do sindica-
to, Vaine Plautz, avaliou positi-
vamente a reunião, no entanto, 
destacou que o estado de greve 
dos servidores permanece. Os 
projetos da reforma trabalhista 
e a reposição salarial estão entre 
os principais desacordos. “Avan-
çamos na questão de organiza-
ção das negociações. Acredito 
que na próxima semana defini-
mos as pessoas que vão ficar nas 
comissões para fazer os avan-
ços necessários. Nós dialoga-
mos, conversamos muito, o sin-
dicato pôde colocar as angústias 
e a administração ouviu. Acre-
ditamos que as negociações vão 
acontecer da forma mais saudá-
vel e esperamos que tenhamos 
conquistas para os servidores”, 
menciona.

SÃO MIGUEL DO OESTE
Sindicato e prefeitura definem 
encaminhamentos para 
acordo com os servidores

A 13ª etapa da Corrida do 
Bem será dia no dia 8 de outu-
bro, em São Miguel do Oeste. Or-
ganizado pelo Serviço Social da 
Indústria (Sesi/SC), entidade da 
Federação das Indústrias do Es-
tado de Santa Catarina (Fiesc), 
o circuito de corridas visa a pro-
moção da qualidade de vida e do 
bem-estar. A etapa miguel-oesti-
na novamente tem parceria com 
Poder Judiciário, que fará o re-
passe de 20% do valor das inscri-
ções para uma instituição bene-
ficente de São Miguel do Oeste.

A concentração, largada e 
chegada dos atletas será na Pra-
ça Walnir Bottaro Daniel. A lar-
gada será às 8h, com percursos 
de 5 e 10 km e caminhada de 5 

km pelas ruas da cidade. As ins-
crições podem ser feitas até o dia 
2 de outubro no site www.corri-
dasdobem.com.br. Os inscritos 
receberão um kit com camiseta, 
viseira, sacochila, chip para mo-
nitorar o tempo, número para ser 
fixado na camiseta e outros brin-
des que serão distribuídos pelos 
patrocinadores. No dia do evento 
os inscritos também terão outras 
atividades relacionadas à saúde, 
além de distribuição de frutas.

O investimento é de R$ 34 
para industriários e R$ 44 para a 
comunidade. Assessorias espor-
tivas com no mínimo dez atletas 
têm desconto no valor da inscri-
ção, que fica em R$ 34 (valores li-
mitados ao 1º lote). 

SESI 
Corrida do Bem em São 
Miguel será dia 8 de outubro 
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A administração de Guaraciaba, por meio do Conselho Mu-
nicipal de Trânsito, em parceria com o Lions Clube Guaraciaba, 
Autoescola Raio de Luz, Secretaria de Educação, Cultura, Espor-
te e Juventude de Guaraciaba, Corpo de Bombeiros, RM Correto-
ra de Seguros e Polícia Rodoviária Federal, também está realizando 
ações relacionadas à Semana Nacional de Trânsito.

Conforme o presidente do Conselho de Trânsito, Marciel Dres-
ch, uma palestra foi realizada na sexta-feira (22) com o policial ro-
doviário federal Joscelito Novais. Hoje (23) terá uma blitz infor-
mativa com distribuição de material em pontos estratégicos do 
município, para os motoristas. Para finalizar, na segunda-feira (25), 
pela parte da tarde, terá um simulado sobre acidentes de trânsito, 
realizado em frente à prefeitura, pelo Corpo de Bombeiros.

Um alerta sobre 
as escolhas que 
fazem a diferença

CAMILA POMPEO
DÉBORA CECCON

Em 18 de agosto do ano pas-
sado, Luiz Carlos Ceccon, 
de 52 anos, fazia uma via-
gem de trabalho na com-

panhia do sócio quando o veículo 
em que os dois estavam se envol-
veu em um grave acidente. A coli-
são com um veículo que trafegava 
no sentido contrário ocorreu na BR-
163, trecho entre Guarujá do Sul e 
Dionísio Cerqueira. Natural de Ipo-
rã do Oeste, esta foi a primeira vez 
que o empresário foi vítima de um 
acidente. Carona da própria camio-
nete, Ceccon viu o Kadett - envolvi-
do no acidente - invadindo a pista 

e vindo em direção ao seu veículo.
Com o impacto, a camionete 

tombou e foi arremessada na mar-
gem da rodovia. Ceccon teve fra-
tura nos dois pés e foi conduzido 
para atendimento médico. Já no 
veículo Kadett, que provocou a co-
lisão, o motorista e uma criança ti-
veram graves ferimentos e a caro-
na, uma mulher, não resistiu aos 
ferimentos graves e morreu. Após 
passar por esta experiência nega-
tiva e traumática, o empresário diz 
que procura manter a mesma pos-
tura no trânsito, mas sempre aler-
ta em relação aos outros motoris-
tas. “Sempre que vejo um veículo 
vindo em direção, em alta veloci-
dade e ainda cortando a faixa que 

divide a pista, eu já procuro verifi-
car espaço para sair da pista, ado-
tei uma direção mais defensiva”, 
diz. 

Além dos prejuízos financeiros, 
já que estava em um momento de 
transição da empresa e o futuro da 
mesma estava em jogo, um aciden-
te sempre traz prejuízos também fí-
sicos e emocionais. Ceccon recorda 
que precisou de quatro meses para 
poder, aos poucos, retornar a algu-
mas atividades que eram comuns an-
tes do acidente. “As sequelas que fi-
caram são as que mais incomodam, 
como também a dor física que terei 
para sempre nos pés. Perdi bens ma-
teriais, tempo de trabalho, evolução 
da empresa, mas o que importa é que 

estou aqui para contar”, reflete.
O empresário foi um dos quase 

21,5 mil feridos nos cerca de 20 mil 
acidentes graves ocorridos em 2016 
nas rodovias federais brasileiras. Ao 
todo, no ano passado, 6.405 pesso-
as morreram em decorrência desses 
acidentes. É para diminuir estes nú-
meros e conscientizar os motoristas 
da responsabilidade por um trânsi-
to mais seguro que o tema deste ano 
da Semana Nacional do Trânsito é 
“Minha escolha faz a diferença no 
trânsito”. A semana de conscientiza-
ção sobre ações e o comportamento 
dos motoristas e pedestres iniciou 
na segunda-feira (13) e segue até a 
segunda-feira (25). Na região, várias 
ações estão sendo programadas. 

Após acidente, empresário de Iporã do Oeste precisou de 
quatro meses de recuperação

NAS RODOVIAS
Nas rodovias estaduais da jurisdição da 
3ª Companhia do 2º Batalhão de Polícia 
Militar Rodoviária, os policiais de Iporã 
do Oeste, São Lourenço do Oeste e Bom 
Jesus estão intensificando as atividades de 
conscientização da população. Em Iporã 
do Oeste, a Polícia Militar Rodoviária firmou 
parceria com o Centro de Referência em 
Assistência Social do município. No dia 21 
de setembro uma blitz educativa chamou 
atenção em frente ao Posto da Polícia Militar. 
Também foi proporcionada por profissionais 
do município uma série de ações de saúde 
aos usuários das rodovias, em especial para 
os motoristas. 
“Alertamos sempre ao longo de todo esse 

período que trabalhamos que a efetiva 
mudança no cenário de violência das rodovias 
e estradas brasileiras necessariamente 
perpassará pela mudança de hábito dos 
motoristas. É nesse sentido que os policiais 
vão realizar essas atividades diferenciadas, 
que têm o propósito de trazer ao público 
dicas de como mudar esse cenário”, destaca 
o comandante da 3ª Companhia do 2º 
Batalhão de Polícia Militar Rodoviária, major 

Laerte Bieger.
A Polícia Rodoviária Federal também quer 
reforçar que é a atitude dos condutores que 
pode prevenir acidentes. Para alertar os 
motoristas, uma campanha com vídeos e gifs 
animados estão sendo divulgados abordando 
a importância do cinto de segurança, o perigo 
do excesso de velocidade, da embriaguez 
ao volante e da ultrapassagem em locais 
proibidos.

Guaraciaba terá atividades relacionadas 
à Semana Nacional de Trânsito

SÃO MIGUEL DO OESTE Ideia é centralizar em São Miguel 
do Oeste as ligações de pelo menos 25 municípios

MArCElO rEzENDE 
O apresentador e 
jornalista faleceu no 
sábado (16), em São 
Paulo, aos 65 anos, 

vítima de falência 
múltipla dos órgãos 

em consequência de 
um câncer. Rezende foi diagnosticado 
no início do ano com câncer no pâncreas 
com metástase no fígado. Ele se afastou 
do comando do programa Cidade Alerta, 
da TV Record, para fazer o tratamento 
de quimioterapia. Marcelo Luiz Rezende 
Fernandes nasceu no Rio de Janeiro, em 
12 de novembro de 1951. Começou sua 
carreira como repórter esportivo nos anos 
70 do Jornal dos Sports. Trabalhou em O 
Globo, revista Placar e chegou à TV em 
1987 para trabalhar na Globo. Entre os 
destaques está a cobertura do caso da 
operação da polícia na Favela Naval, em 
Diadema, e a apresentação do programa 
Linha Direta. Trabalhou também na Band 
e Rede TV. O jornalista deixa cinco filhos 
e dois netos.

lIlIANE BEttENCOUrt
A empresária francesa 

e herdeira da gigante 
de cosméticos 
L'Oréal morreu aos 
94 anos na quinta-

feira (21). Liliane era 
conhecida como a 

mulher mais rica do mundo, de acordo 
com uma avaliação feita pela Forbes 
no início deste ano, que estimou seu 
patrimônio líquido em US$ 39,5 bilhões. 
 

JAkE lAMOttA
O boxeador que 
inspirou o filme 
Touro Indomável 
e conhecido pela 
rivalidade nos ringues 

com Sugar Ray 
Robinson morreu na 

quarta-feira, aos 95 anos. Nos 
cinemas, LaMotta foi interpretado por 
Robert De Niro que, divulgou um breve 
comunicado sobre a morte: “Descansa 
em paz, campeão”. LaMotta publicou sua 
autobiografia “Touro Indomável: Minha 
História” em 1970. Dez anos depois, o 
diretor Martin Scorsese adaptou o livro 
para o cinema com Robert De Niro, que 
venceu o Oscar de melhor ator como 
protagonista do longa-metragem.

HArry DEAN StANtON
 O ator conhecido por 

atuar nos filmes "Alien" 
e "Paris, Texas" e na 
série "Twin Peaks", 
morreu no dia 15 

de setembro, aos 91 
anos. Stanton estava 

internado em um hospital 
de Los Angeles (EUA) e faleceu de causas 

naturais.  O ator era um grande amigo do 
ator Jack Nicholson. Os dois, inclusive, 
chegaram a morar juntos na década de 
1960. "Lucky" foi seu último trabalho nos 
cinemas e irá estrear postumamente no 
fim de setembro. 

VIOlEt BrOwN 
A jamaicana que até 
então era a pessoa 
mais velha do mundo 
morreu no dia 15 
de setembro. Violet 

nasceu em 10 de março 
de 1900. Ela se tornou a 

mais velha do mundo em 
abril deste ano, após a morte da italiana 
Emma Morano. Agora, a japonesa Nabi 
Tajima, de 117 anos, assume a posição.  
Os pais de Brown, Elizabeth Riley e John 
Mosse, morreram aos 96 anos cada 
um. Tanto Brown como seu marido 
trabalharam em plantações de cana 
vendendo seus cultivos à Fazenda de 
Açúcar Long Pond em Trelawny.

SEMErINDA AzzOlINI MAIEr
Faleceu no dia 15 de setembro no 
Hospital São Paulo de Xanxerê, aos 71 
anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
Luterana de Linha Novo Encantado, 
Bandeirante, sendo sepultado no 
cemitério da comunidade.

OrIzA DIAS tIAGO
Faleceu no dia 15 de setembro no 
Hospital São José de Maravilha, aos 
83 anos. Seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária de Maravilha, sendo sepultado 
no cemitério municipal.

JOÃO GUIDO kErCkHOVEN
Faleceu no dia 17 de setembro no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 
86 anos. Seu corpo foi velado na Capela 
do Bairro Andreatta, sendo sepultado no 
cemitério do Bairro São Gotardo.

ANNItA wErlANG
Faleceu no dia 17 de setembro, no 
Hospital Regional de São Miguel do Oeste, 
aos 85 anos. Seu corpo foi velado na 
capela do Bairro São Sebastião, sendo 
sepultado no cemitério católico da 
comunidade.

OSMAr HElMUtH BENCkE 
Faleceu no dia 17 de 

setembro, em sua 
residência, aos 89 anos. 
Seu corpo foi velado 
na Igreja Evangélica 

Luterana do Brasil, sendo 
sepultado no cemitério 

evangélico. A família convida 
para o culto em memória, a ser celebrado 
no dia 20 de outubro, às 19h30, na 
Igreja Evangélica Luterana do Brasil de 
Guaraciaba.

AlBErtO SIMANIOttO
Faleceu no dia 19 de setembro, no 
Hospital de Francisco Beltrão, aos 68 
anos. Seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária de Salgado Filho, Paraná, e 
sepultado no cemitério municipal.

lIBErA ArtUSO CArOSSI
Faleceu no dia 19 de setembro, no 
Hospital Regional de São Miguel do Oeste, 
aos 95 anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja Católica de Linha Liso, Guaraciaba, e 
sepultado no cemitério da comunidade.

JOltIr ANtONIO CASANOVA
 Faleceu no dia 19 

de setembro no 
Hospital São Lucas 
de Guaraciaba, 
aos 78 anos. Seu 
corpo foi velado 

na Casa Mortuária 
de Guaraciaba, sendo 

sepultado no cemitério 
católico. A família convida para missa de 
sétimo dia, a ser celebrada hoje (23), às 
19h30, na Igreja Matriz de Guaraciaba. 
Empresário, pioneiro e líder comunitário 
fundou, ainda antes da emancipação 
político-administrativa de Guaraciaba, 
a Comercial Casanova, em 1961, 
atualmente com 56 anos de atividades 
comerciais. Além da vida comercial 
e empresarial, foi líder comunitário, 
esportivo e tradicionalista.
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TRÂNSITO E vOCÊ
por Major Laerte Bieger

Comandante  da 3ª Companhia do 2º Batalhão 
de Polícia Militar Rodoviária Estadual

Um acidente por volta das 13h25 
de terça-feira (19) deixou um jovem 
de 19 anos com vários ferimentos 
em São Miguel do Oeste. Ele condu-
zia uma motocicleta Honda/CG, em-
placada em Paraíso, quando colidiu 
na lateral de um caminhão que trafe-
gava no mesmo sentido. O condutor 
do caminhão relatou à reportagem da 
103 FM que parou na esquina das ruas 
Mem de Sá com a Padre Aurélio Can-
zi para virar à esquerda, momento em 

que foi ultrapassado pelo motociclis-
ta, que veio a colidir na lateral diantei-
ra do veículo. 

Com o impacto, o jovem foi ar-
remessado por cerca de 10 metros 
e bateu o corpo contra a vidraça de 
uma revenda de automóveis. Ele so-
freu fratura exposta na perna direi-
ta e diversas escoriações pelo corpo. 
Os bombeiros realizaram os primeiros 
socorros no local e em seguida condu-
ziram a vítima ao Hospital Regional.

ACIDENTE  Acidente foi no cruzamento das ruas Mem de Sá e Padre Aurélio Canzi

Jovem fica gravemente ferido em 
colisão contra caminhão em São Miguel

Com o impacto, jovem foi arremessado por cerca de 10 metros e 
bateu o corpo contra a vidraça de uma revenda de automóveis

TUNÁPOLIS 

CONTRABANDO 

Polícia Civil abre inquérito para 
investigar morte de mulher

Mais de 500 pacotes de cigarro são 
apreendidos pela PM em SMOeste

No início da madrugada de 
domingo (17), por volta da 0h10, 
uma guarnição da Polícia Mili-
tar de São Miguel do Oeste foi 
acionada para atender ocorrên-
cia de tentativa de homicídio no 
Bairro São Gotardo, nas proxi-
midades da Pedreira Pedro Paz. 
No local os policiais constata-
ram que houve desentendimen-
to entre um casal, após chega-

rem em casa embriagados. De 
acordo com informações obti-
das no local, durante a discus-
são a mulher desferiu um golpe 
de faca contra o marido. A facada 
atingiu a região do tórax. A mu-
lher fugiu do local levando con-
sigo a arma do crime e não foi lo-
calizada pela guarnição. A vítima 
foi conduzida ao Hospital Regio-
nal pela equipe do Samu.

TENTATIVA DE HOMICÍDIO 
Mulher tenta matar marido após 
discussão em São Miguel do Oeste

Terezia Kappaun tinha 57 anos e 
morava em Linha Fátima, interior 
de Tunápolis

PNEUS DESGASTADOS 
REPRESENTAM RISCO AO TRÂNSITO

Muitas tragédias no trânsito poderiam ser evitadas se 
os motoristas tivessem a preocupação de manter a perfei-
ta conservação dos componentes do automotor. O pneu do 
veículo, neste particular, é de suma importância para ga-
rantir a estabilidade e dirigibilidade do veículo, em especial 
por ocasião das chuvas, quando é muito grande a possibi-
lidade de acúmulo de água na pista, podendo, dependen-
do da velocidade de deslocamento, gerar a aquaplanagem.

A Resolução nº 558/1980 do Conselho Nacional de 
Trânsito, a qual trata da fabricação e reforma de pneumáti-
co com indicadores de profundidade, foi recepcionada pelo 
Código de Trânsito de Brasileiro de 1997. A referida Resolu-
ção estabelece que todo pneu deverá ser fabricado ou refor-
mado com indicadores de desgastes colocados no fundo do 
desenho da banda de rodagem. Trata-se do TWI (Tred Wear 
Indicator), ou indicador de desgaste da banda de rodagem.

Neste sentido, a Resolução em tela proíbe a circulação 
de veículo automotor equipado com pneu cujo desgaste da 
banda de rodagem tenha atingido os indicadores (TWI), ou 
cuja profundidade remanescente da banda de rodagem seja 
inferior a 1,6 mm. A profundidade remanescente será cons-
tatada visualmente pelo agente fiscalizador por meio da 
análise dos indicadores de desgaste.

Dirigir veículo automotor com pneus desgastados além 
do TWI (lisos) constitui infração de natureza grave (5 pon-
tos), cuja penalidade é a multa no valor de R$ 195,23, além 
da retenção do veículo para regularização.

DÉBORA CECCON 

A Polícia Civil de Itapiran-
ga, responsável pela região que 
abrange Tunápolis, instaurou 
inquérito para investigar a mor-
te de Terezia Kappaun, de 57 
anos. A família de Terezia regis-
trou boletim de ocorrência no 
último dia 15 pedindo a inves-
tigação da morte da agriculto-
ra, que estava internada no hos-
pital de Tunápolis após suspeita 
de picada de cobra. O delegado 
que acompanha o caso, Wesley 
Almeida Andrade, afirma que 
após o B.O., de imediato o corpo 
foi encaminhado para laudo pe-
ricial. “Agora dependemos deste 
laudo para saber quais foram as 
causas da morte, se foi violenta, 
se um médico teve omissão”, diz. 

Conforme a filha da pacien-
te, Juliana Kappan, a internação 
ocorreu por conta de suspei-
ta de picada de cobra no último 
dia 14. Segundo ela, foram feitos 
dois testes de sangue, os quais 
constataram que não havia pre-
sença de “veneno” de cobra. 
No dia seguinte, por volta das 
13h15, por conta de uma embo-
lia pulmonar, ela teria enfarta-
do e quando os familiares che-
garam no hospital, às 14h, ela já 
havia falecido. Juliane ressalta 
que os médicos informaram aos 
familiares que a causa da mor-
te foi embolia pulmonar, que 
ocasionou o enfarto, que pode 
vir a ser da picada de cobra ou 
de outras causas. Ainda na noi-
te de sexta-feira o corpo de Tere-
zia foi encaminhado ao IML em 

São Miguel do Oeste para inves-
tigar as causas da morte. “Não 
queremos acusar ninguém, só 
queremos que prezem por um 
tratamento de urgência melhor, 
não queremos que isso aconteça 
para outras pessoas”, diz a filha. 

HOSPITAL DE TUNÁPOLIS 
EMITE NOTA SOBRE 
MORTE DE PACIENTE 

Na manhã de sexta-feira 
(22) a direção do Hospital de Tu-
nápolis encaminhou nota à im-
prensa sobre a morte da pacien-
te Terezia Kappaun. Em nota, a 
direção se diz sensibilizada com 
a morte da paciente, falou so-
bre a excelente equipe de médi-
cos que atua na unidade e que a 
equipe seguiu todo o protocolo 
necessário no atendimento de 

Terezia. Além disso, afirma que 
deve fornecer todos os docu-
mentos necessários para inves-
tigação, inclusive as imagens de 
monitoramento interno do hos-
pital. 

Dois homens foram presos e mais de 500 
pacotes de cigarro foram apreendidos duran-
te uma ação da Polícia Militar de São Miguel 
do Oeste, na tarde de sábado (16). De acordo 
com as informações, uma guarnição realizava 
patrulhamento pela Rua Waldemar Rangrab, 

quando foi avistado que em um estabeleci-
mento comercial um homem estava entregan-
do um pacote de cigarro para outra pessoa.

Procedida a abordagem, foi encontrada no 
local grande quantidade de pacotes de cigarro 
em caixas, os quais estavam acondicionados no 

interior de uma geladeira e atrás de um fundo 
falso em uma parede. Ao todo, foram apreendi-
dos 548 pacotes de cigarro de origem paraguaia, 
sendo que dois homens que estavam no local 
foram detidos e encaminhados à Polícia Fede-
ral, juntamente com a mercadoria.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

Novo Chevrolet Onix 2018: preço, 
versões, consumo, desempenho 
e detalhes na revenda Chevrolet 
mais próxima de você

 

A Chevrolet acaba de anunciar a chegada do Novo 
Chevrolet Onix 2018. O carro estreia com novos equipa-
mentos de série. Todavia, o destaque fica por conta do re-
torno da versão pseudodesportiva Effect, que já foi ofereci-
da no fim de 2014 e volta a ser comercializada.

O sonho de voltar a ser cam-
peão do Estadual de Amadores 
acabou para o Guarani de São 
Miguel do Oeste nesta tempora-
da. A equipe do técnico Rudi foi 
eliminada da competição no do-
mingo (17). Em partida de vol-
ta das quartas-de-final da Copa 
Oeste, o Bugre perdeu por 1 a 0 
para o Cometa, no Estádio da 
Montanha, em Itapiranga. Como 
o primeiro jogo, em São Miguel 
do Oeste, terminou com vitória 
do Guarani pelo mesmo placar, 
a disputa foi para os pênaltis. Aí 
quem se deu bem foi o Cometa, 
que venceu por 4 a 1 e comemo-
rou a classificação diante de seu 
torcedor. O Guarani, mesmo com 

o grande investimento na forma-
ção do elenco para a competição, 
para nas quartas-de-final. Ape-
sar da eliminação do Bugre, a re-
gião Extremo-Oeste mostrou sua 
força e colocou os quatro semifi-
nalistas. Além do Cometa, estão 
classificados: Harmonia de Gua-
raciaba, Ouro Verde de Descan-
so e Grêmio União de Iporã do 
Oeste.

O Harmonia conquistou 
uma classificação inédita para as 
semifinais ao vencer o Xanxerê, 
atual campeão, por 3 a 1. A parti-
da foi disputada no Estádio Muni-
cipal Olímpio Dal Magro. Na par-
tida de ida os guaraciabenses já 
haviam vencido por 4 a 3. O Ouro 

Verde passou pelo CRM de Mara-
vilha, com a vitória por 3 a 2 no Es-
tádio Municipal João Baretta de 
Descanso. No primeiro jogo em 
Maravilha, os descansenses ven-
ceram por 2 a 0. E o Grêmio União, 
jogando em casa, carimbou o pas-
saporte para a próxima fase ao der-
rotar o Ginástica de Riqueza pelo 
placar de 2 a 0. Na partida de ida, 
o Ginástica venceu por 1 a 0. Ama-
nhã (24) serão realizados os jogos 
de ida das semifinais. Em Itapi-
ranga, às 15h30, o Cometa recebe 
o Ouro Verde. E em Iporã do Oes-
te, às 17h, o Grêmio União encara 
o Harmonia. Os jogos da volta se-
rão no dia 1º de outubro, às 15h30, 
em Descanso e Guaraciaba. 

ESTADUAL DE AMADORES  Cometa vence nos 
pênaltis e elimina o Guarani da competição

Harmonia, Ouro Verde, 
Grêmio União e Cometa 
são os semifinalistas

A Associação São Miguel de 
Esportes tem uma partida decisi-
va na noite de hoje (23), no giná-
sio municipal de esportes de São 
Miguel do Oeste. A equipe do téc-
nico Zequinha enfrenta Palmitos, 
às 20h15, pela última rodada do 
returno do Campeonato Estadu-
al de Futsal, promovido pela Liga 
Catarinense. No domingo (17) a 
Asme foi até Salto Veloso e derro-
tou a equipe local por 4 a 2, pela 
8ª rodada, e ficou bem próxima 
da classificação para o mata-ma-
ta das quartas-de-final. Dividin-
do a 6ª colocação com o Catador 
Futsal com 10 pontos, os miguel
-oestinos necessitam apenas de 
um empate para não depender 
de resultados paralelos. 

A última rodada do returno 
terá mais quatro partidas: Arse-
nal de Dionísio Cerqueira x Curi-
tibanos; Guarany de Xaxim x Ca-
pinzal; Caçador Futsal x Cruzeiro 
Futsal; Saudades x Salto Veloso.

ClASSIFICAÇÃO DO rEtUrNO:
1º) Capinzal..............................................20
2º) Guarany..............................................17
3º) Curitibanos........................................14
4º) Arsenal...............................................13
5º) Palmitos.............................................11
6º) Caçador Futsal.................................10
7º) Asme...................................................10
8º) Saudades.......................................... 07
9º) Cruzeiro Futsal.................................07
10º) Salto Veloso................................... 04

ESTADUAL 
DE FUTSAL  
Asme joga em 
casa para confirmar 
vaga no mata-
mata do returno

São Miguel do Oeste sediou a etapa microrregional do Moleque Bom 
de Bola, da Agência de Desenvolvimento Regional de São Miguel do Oes-
te. A EEB Alberico Azevedo de São Miguel do Oeste foi a campeã no mas-
culino. No feminino, a equipe da EEB Everardo Backheuser de Descan-
so levou o ouro. A competição, que encerrou na quarta-feira (20), reuniu 
escolas de seis municípios: Barra Bonita, Bandeirante, Descanso, Guara-
ciaba, Paraíso e São Miguel do Oeste. Ao todo foram 12 equipes, sendo 
seis no feminino e seis no masculino. Cerca de 250 atletas participaram. 
A EEB Sara Castelhano Kleinkauf de Guaraciaba levou a prata no mascu-
lino e a EEB Adolfo Silveira de Paraíso ficou com o bronze.  No feminino, 
o segundo lugar foi para a EEB Cecília Lotin de Barra Bonita e o terceiro 
para a EEB Nereu Ramos de Guaraciaba. Os vencedores vão representar 
a região na fase seletiva com as ADRs de Itapiranga e Dionísio Cerquei-
ra, em outubro. O local e a data serão definidos em breve. A etapa esta-
dual acontece em novembro, em Itapiranga. O Campeonato é um evento 
do governo do Estado organizado pela Fundação Catarinense de Esporte 
(Fesporte). As etapas que antecedem a fase estadual contam com a orga-
nização das agências regionais e municípios.

O Campeonato Municipal de Futebol Veterano de São Miguel do Oeste 
terá amanhã (24) o primeiro jogo da final. Na comunidade de Linha Pérola, 
às 10h, o Pérola enfrenta o Jardim Peperi. A partida da volta, no Bairro Jardim 
Peperi, ainda não tem data definida. Na categoria Máster, o primeiro jogo da 
final entre Cultural Caxiense e Grêmio Gaúcho, está marcada para o dia 1º de 
outubro, em Linha Caxias. Em São Miguel do Oeste está em andamento tam-
bém o Campeonato Municipal de Futebol, categorias Aspirante e Principal. 

No domingo (17) foi realizada a 2ª rodada, com os seguintes resulta-
dos: Principal: Grêmio Guamirim 2 x 0 Pérola; Internacional 4 x 0 Jardim 
Peperi; Vasco da Gama 1 x 2 Grêmio Gaúcho; Atlético de Dois Irmãos 2 x 
2 Portuguesa. Aspirante: Grêmio Guamirim 1 x 1 Pérola; Internacional 4 
x 0 Jardim Peperi; Vasco da Gama 0 x 2 Grêmio Gaúcho; Atlético de Dois 
Irmãos 1 x 2 Portuguesa. Amanhã (24) acontecem os jogos da 3ª rodada 
com os aspirantes jogando às 14h e principais às 15h45. No Barro Sale-
te, a Portuguesa recebe o Grêmio Guamirim. Em Linha Canela Gaúcho, o 
Grêmio Gaúcho enfrenta o Atlético. No Bairro Jardim Peperi, o Jardim Pe-
peri mede forças com o Vasco da Gama. E em Linha Pérola, o Pérola en-
cara o Internacional.  

MOLEQUE BOM DE BOLA  SÃO MIGUEL DO OESTE
São Miguel do Oeste e Descanso são 
os campeões da fase microrregional

Linha Pérola recebe o primeiro 
jogo da final do Veterano
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